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“Eu  transmiti  para  êles  a Glória  que  me  destes, 
para  que  êles  sejam  UM, 
assim  como  Nós  somos  UM, 

Eu  nêles  e Vós  em  mim, 

para  que  todos  se  congreguem  na  Unidade, 

e o mundo  conheça  que  Vós  me  enviastes 

e que  Vós  os  amastes, 

como  também  amastes  a mim. 

PAI,  Eu  quero  que  lá  onde  eu  estou, 

estejam  também  comigo  aqueles  que  me  destes.  . . ” 

Jo.  17,22-24 


1 — 


Há  quase  2 000  anos  atrás  Jesus  Cristo  dirigia  ao  Pai,  na  oração 
sacerdotal  da  Ceia,  a sua  prece  final.  E era  a prece  pela  unidade. 

“Pai  santo,  guarda  em  teu  nome  aqueles  que  me  deste,  para  que 
sejam  um,  assim  como  nós”  (1). 

Era  o desejo  principal  de  seu  coração  de  Mediador,  formulado  para 
nosso  testemunho,  antes  de  partir.  Um  desejo  que  abrangia  os  discípulos 
de  todos  os  tempos  e que  pedia  uma  unidade  sem  limites : 

“Eu  não  rogo  somente  por  êles,  mas  também  por  aqueles  que  hão 
de  crer  em  mim  por  meio  da  sua  palavra,  para  que  sejam  todos  um, 

(1)  — Jo  17,11. 
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como  Tu,  Pai,  o és  em  mim,  e eu  em  Ti,  para  que  êles  sejam  também 
um  em  nós,  afim  de  que  o mundo  crêia  que  Tu  me  enviaste”  (2). 

Uma  unidade  sobrenatural,  que  tem  por  princípio  e por  modelo  a 
inatingível  unidade  das  divinas  Pessoas,  mas  também  uma  unidade  no 
inundo,  oferecida  aos  homens  como  um  sinal  de  credibilidade  do  Cristo. 
Para  ser,  enfim,  na  terra,  a preparação  da  comunhão  na^  glória,  da  uni- 
dade escatológica : 

“Pai,  eu  quero”,  diz  Jesus,  como  que  urgindo  todos  os  seus  direitos 
pessoais  de  Filho  encarnado,  “eu  quero  que  onde  eu  estou  estejam  comigo 
aqueles  que  Tu  me  deste,  para  que  vejam  a glória  que  me  deste,  pois 
Tu  me  amaste  desde  antes  da  criação  do  mundo”  (3). 

Podemos  dizer  que  nessas  palavras  estava  expressa  não  apenas  a 
súmula  de  tudo  o que  Jesus  nos  quis  dizer,  mas  de  tudo  o que  a Reve- 
lação divina  vinha  ensinando  e insinuando  aos  homens,  desde  o Velho 
Testamento.  Porque  o antigo  desígnio  de  Deus,  aquele  eterno  plano  que  S. 
Paulo  chama  “o  mistério”  imprevisível  da  generosidade  divina,  mani- 
festado claramente  na  vinda  e na  obra  de  Jesus,  fôra  sempre  o dessa 
formação  de  um  “Povo”,  de  um  “Corpo”,  de  uma  “Igreja”.  Não  so- 
mente o de  um  caminho  de  salvação  para  os  homens,  individualmente 
considerados,  mas  o de  uma  coletividade  ecumênica,  de  uma  comunhão 
religiosa  de  todo  o gênero  humano  - — sob  o signo  do  Cristo  Jesus.  Foi 
isso  o que  significou  de  um  modo  prefigurativo  a história  teocrática  do 
Povo  de  Israel.  Foi  isso  o que  o mesmo  Jesus  visou  quando  enviou  os 
seus  apóstolos,  munidos  de  sua  doutrina,  de  seus  sacramentos,  de  sua 
autoridade,  de  seu  Esprito.  . . “até  aos  confins  da  terra”  (4)  e “até  a 
consumação  dos  séculos”  (5). 

A oração  da  Ceia  é a expressão  culminante  dêsse  plano.  Ela  prevê, 
11a  longa  estrada  dos  séculos,  a unidade  “consumada”  (6),  perfeita,  que 
não  pode  ser  menos  do  que  a de  “um  só  corpo  e um  só  espírito”,  de 
“um  só  Senhor,  uma  só  fé  e um  só  batismo”  (7).  Por  outras  palavras, 
a unidade  religiosa  visível  e invisível  — de  govêrno,  de  doutrina  e de 
sacramentos.  Como  aquela  que  nos  mostraram  exemplarmente  os  primei- 
ros dias  depois  de  Pentecostes,  quando  todos  perseveravam  na  disciplina 
da  convivência,  na  instrução  dos  Apóstolos  e na  fração  do  pão  (8). 

Essa  unidade,  que  hoje,  ao  considerarmos  a perdurante  divisão  em 
que  se  fragmentam  os  nossos  900  milhões  de  cristãos,  parece  miragem 
de  sonho,  se  realizará  um  dia.  Porque  ela  tem  em  seu  favor  a eficácia 
da  oração  de  Cristo.  Ela  pode  ser  retardada  e impedida  através  dos 

(2)  — Jo  17,20-21. 

(3)  — Jo  17,24. 

(4)  — At  1,8. 

(5 > — Mt  28,20. 

(6)  — Jo  17,23. 

(7)  — Ef  4,4. 

(8)  — Cr.  At  2,4. 
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tempos  pela  má  vontade  dos  homens,  pela  obstinação  ou  comodismo  dos 
discípulos.  Mas  virá  um  dia.  Nno  como  o resultado  de  um  feliz  entendi- 
mento, de  uma  negociação  diplomática  ou  teológica,  não  de  um  modo 
fácil  ou  humano,  mas  como  o fruto  sôbre-humano  e sobrenatural  da 
oração  de  Cristo.  Talvez,  seja  mesmo  para  que  nos  tornemos  plenamente 
conscientes  disto  que  a Providência  ainda  permite  as  cisões  da  Cristan- 
dade. Para  que  nos  unamos  à oração,  ao  desejo,  ao  plano  de  Cristo  e 

assim,  colaborando  com  o dom  de  Deus,  o acolhamos  gratamente  no  seu 
dia. 

As  cisões  da  Cristandade  são  um  escândalo.  Para  os  de  fora,  os 

não-cristãos,  elas  prejudicam  a visãò  da  credibilidade  de  Cristo,  como  ao 

contrário,  o espetáculo  da  unidade  o Senhor  disse  que  seria  o grande 
sinal  de  sua  divina  missão  no  mundo.  Para  os  batizados  elas  constituem 
também  uma  grande  aflição,  porque  atingem  os  membros  de  um  mesmo 
organismo,  o Corpo  de  Cristo,  onde  “se  um  membro  sofre  todos  os 
membros  sofrem  com  êle”  (9).  Porque  a heresia  e o cisma  nno  desfazem 
a condição  de  membro  do  Corpo  de  Cristo  a quem  foi  batizado  e retem 
um  mínimo  de  fé.  Persiste  uma  invisível  conexão  ao  Corpo  Místico,  à 
mesma  Igreja  visível  — a não  ser  nos  que  a rejeitam  com  plena  adver- 
tência — e êsse  vínculo  é o fundamento  por  que  nós  os  chamamos 
“irmãos”  separados. 

O Papa  os  chamou  “filhos”  na  bula  de  convocação  do  Concílio  e, 
como  observou  o Cardeal  Bea,  não  era  isso  sòmente  um  tratamento  cortês, 
mas  uma  palavra  de  profunda  significação  religiosa,  pois  “aqueles  que 
aceitam  e confessam  de  boa  fé  a herança  cristã  de  seus  pais,  permanecem 
coordenados  ao  Corpo  Místico  e dessa  coordenação  recebem  fórça  e graça 
pa)ra  sua  vida  cristn.  O Espírito  de  Cristo  age  nêles,  mesmo  se  não  podem 
participar  de  tôdas  as  graças  que  derivam  dos  sacramentos  da  Igreja”  (10). 

Se  existem,  pois,  graus  diversos  de  união  com  Cristo,  na  Igreja, 
e modos  invisíveis  de  se  comunicarem,  por  via  ordinária,  as  suas  graças 
às  almas  que  não  pecaram  pessoalmente  e diretamente  contra  a luz  e 
contra  o amor.  o escândalo  das  cisões  da  Cristandade  não  é tal  que  nos 
faça  descrer  da  unidade  da  Igteja.  A Igreja  continua  o único  lugar  de 
salvação  cristã  e permanece  encerrando,  no  fundo  de  seu  mistério,  o dom 
da  unidade.  A sua  estrutura  se  conserva  apta.  a transmitir  os  influxos  do 
Cristo  Cabeça  ainda  que,  talvez,  aqui  e ali  por  meio  de  tênues  ligações. 
Não  é a unidade  perfeita,  sem  dúvida,  mas*  a unidade  em  formação,  de 
um  Corpo  que  não  atingiu  a sua  estatura  adulta,  mas  cresce  para  ela, 
para  a idade  da  plenitude  de  Cristo  ( 1 1 ) . Compreende-se  isso  no  quadro 
de  uma  Redenção  ainda  nno  ultimada  em  seus  efeitos,  na  fase  de  uma 
Igreja  que,  em  luta  com  o mundo,  coexiste  ainda  com  o seu  mistério  de 
iniqüidade. 

O Ecumenismo  é,  assim,  um  movimento  pela  readmissão  de  irmãos. 
O Santo  Padre  o recordava,  ao  dizer  que  nossasí  palavras  aos  ortodoxos 


(9)  — ICor  12,26. 

(10)  — Conferência  sôbre  o Concílio  e a Unidade  (12/IV/62):  Doc.  Cath., 

n.  1376,  col.  675. 

(11)  — Ef  4,13. 
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e protestantes  haverão  de  soar  mais  ou  menos  como  as  seguintes,  no  dia 
da  união : 

“Vinde...  êste  é o caminho  do  encontro,  da  volta;  vinde  tomar  ou 
retomar  o vosso  lugar,  o qual.  para  muitos  de  vós,  é o lugar  de  vossos 
oais”  (12). 

Na  verdade,  tratar-se-á  de  um  encontro  e de  um  retorno.  Retorno, 
sim,  mas  não  só  retorno;  reencontro  também.  Nós,  católicos,  reconhece- 
mos que  há  muitos  passos  a serem  dados  por  nós  mesmos  e que  assim 
como  foi,  em  grande  parte,  por  nossa  culpa  que  êsses  irmãos  se  separa- 
ram, deverá  ser  grande  também  nossa  contribuição  para  que  regressem. 
O Concilio  Ecumênico  constitui,  aliás,  a concreta  prova  atual  de  nossa 
auto-crítica  e desejo  de  reforma  — que  queremos  subordinar  ao  ideal 
da  união,  como  preparação  para  êle.  Sabemos  que  a Igreja,  embora  não 
possa  jamais  ser  reformada  em  sua  estrutura,  isto  é,  naquilo  que  recebeu 
diretamente  de  Deus,  de  Cristo,  pode  sê-lo,  porém,  em  sua  “vida”,  pois 
esta  é a expressão  simultânea  dos  dons  do  Alto  e da  cooperação  humana 
— com  tôda  a sua  defectibilidade,  com  tòda  a insuficiência  de  sua 
resposta. 

Iremos  também  ao  encontro  dos  irmãos  separados  enquanto  lhes 
haveremos  de  reconhecer  um  por  um  de  sçus  valores  cristãos,  todos  aque- 
les talentos  que  êles  receberam  de  nossa  origem  comum,  de  nossa  herança 
apostólica,  e que  eventualmente  fizeram  frutificar  melhor  do  que  nós. 
Como  disse  excelentemente  frei  Bernardo  Catão  O P.,  num  artigo  sôbre 
êste  mesmo  tema : 

“Êste  reconhecimento  dos  valores  cristãos  nas  Igrejas  separadas  ainda 
aumenta  no  coração  católico  o desejo  de  unidade.  Por  que  não  havería- 
mos todos  de  usufruir  em  conjunto  de  tno  lauto  banquete  espiritual?  Por 
que  não  pôr  em  comum  tôdas  estas  multiformes  riquezas  do  Evangelho? 
Por  que  não  enriquecer  o Ocidente  com  o Oriente  e o Oriente  com  o 
Ocidente?  Todos  não  são  por  acaso  filhos  de  Deus?  Por  isto,  mesmo 
quando  se  fala  em  volta,  o ecumenismo  católico  não  pensa  jamais  em 
termos  de  retorno,  de  absorção  de  tudo  e de  todos,  com  perda,  de  valores 
autênticamente  evangélicos.  Volta  significa  convergência.  O ecumenismo 
caminha  para  a frente.  A Unidade  da  Igreja  não  é uma  unidade  de 
pobreza,  não  é algo  que  foi  perdido  e que  precisa  ser  encontrado,  senão 
um  tronco  que  precisa  ser  enriquecido  por  flores  de  tóda  proveniência, 
onde  quer  que  tenha  soprado  o Espírito,  que  não  se  sabe  donde  vem  nem 
para  onde  vai”  (13). 

O que  não  podemos  é transigir  com  a verdade,  omitir  ou  encobrir 
um  ponto  ainda  que  mínimo  daquilo  que  sabemos,  na  certeza  absoluta 
da  fé,  ser  verdade.  O Ecumenismo  que  buscamos  não  podq  fundar-se  em 
outra  base  senão  na  unidade  integral  da  fé.  “Um  Senhor,  uma  fé,  um 
batismo”.  Só  dêste  modo  poderemos  participar  de  um  mesmo  pão  e 
formar  um  só  Corpo  (14).  Seria  ilusória  ou  deficiente  qualquer  outra 
comunhão  que  não  começasse  assim  no  recesso  mais  intimo  do>  assenti- 

(12)  — Discurso  à Ação  Católica  Italiana,  de  9/VIII/59. 

(13)  — “A  Igreja  católica  face  ao  Ecumenismo”,  REB,  Set.  1961,  617s. 

(14)  — 1 Cor  10,17. 
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mento  do  homem  para  dali,  em  seguida,  vir  concretizar-se  no  lugar  sa- 
cramental do  Encontro.  É pouco,  é nada,  como  Ecumenismo  um  programa 
de  mera  convivência  pacífica  ou  de  unidade  de  afeto!  ou  de  reciprocidade 
de  serviços  e coletas,  como  sugeria,  porém,  há  alguns  anos  o grande 
Cullmann.  Tudo  isso  não  pode  ser  mais  que  o iniciar  da  marcha  em 
direção  a um  longínquo  ideal,  o qual  permanecerá  inacessível  enquanto 
não  se  estiver  disposto  ao  sacrifício  da  verdadeira  abnegação  requerido 
pela  unidade  perfeita. 

É certo  que  tem  havido  mal-entendidos,  em  nosso  diálogo  com  os 
irmãos  separados.  Muitas  de  nossas  diferenças  poderão  ser  resolvidas  por 
uma  simples  questão  de  reformulação,  pois  se  originaram,  de  fato,  nos 
pressupostos  de  uma  perspectiva  filosófica  diversa,  quando  não  em  equí- 
vocos de  terminologia.  Não  podemos  esconder,  porém,  os  desacordos 
reais,  e aqui  a verdade,  a verdade  revelada,  a verdade  já  uma  vez  para 
sempre  apreendida  e definida  não  se  poderá  sacrificar  jamais.  Nem  de- 
vemos temer  excessivamente  a “inoportunidade”  de  dizê-la  clara.  Pareceu- 
-nos  excessiva,  para  darmos  um  exemplo  a êste  propósito,  a prudência 
que  advogava  recentemente  um  teólogo  católico  de  Tübingen,  quando, 
num  artigo  sôbre  as  condições  de  êxito  do  próximo  Concílio  Vaticano 
II,  opinava  que  a eventual  definição  de  um  nôvo  dogma  marial  só  iria 
ciesservir  à causa  do  Ecumenismo  (15).  É arrazoar  com  um  critério 
demasiado  terreno.  Outros  já  haviam  pensado  do  mesmo  modo  quando  se 
tratou  das  definições  da  Imaculada  Conceição  e da  Assunção,  e no  en- 
tanto a História  está  mostrando  como  eram  infundados  os  seus  receios, 
pois  nunca  se  viu  maior  impulso  no  movimento  ecumenista  do  que  neste 
último  século  e particularmente  nestes  últimos  12  anos,  depois  de  definida 
a Assunção.  . . Sem  pleitearmos  novas  declarações  de  dogmas,  gostamos 
de  assinalar  essa  coincidência.  Não  se  deverá  dizer  que  ela,  afinal  de 
contas,  está  exprimindo  concretamente  aquele  aspecto  fundamental  da 
missão  de  Maria  que  é a sua  função  ecumênica  ? 

Nossa  Senhora  há  de  ser,  por  certo,  a grande  medianeira  da  união, 
f.  de  se  supor  mesmo  que  essa  certeza  teológica  se  dê  a conhecer,  no 
Dia  ecumênico,  por  sinais  claros...  para  estimularem  a gratidão  uníssona 
da  Cristandade.  Porque  Maria  é realmente  a “Mater  unitatis”,  como  a 
chamou  Sto.  Agostinho  (16).  Deus  a fêz  o elo  que  une  o Cristo  à 
humanidade,  que  o irmana  a nossa  carne,  a nosso  sangue,  a nossa  raça. 
E quando,  do  alto  da  Cruz,.  Cristo  a proclamou  Mãe  do  discípulo  amado, 
isto  é,  de  todos  os  discípulos  amados,  sancionou  para  sempre  essa  sua 
missão:  pois  já  não  pode  Êle  mesmo  deixar  de  unir-se  e identificar-se 
cóm  todos  os  que  têem  por  Mãe  a Sua  Mãe. 

Antecipe-nos  a intercessão  da  Virgem  a hora  miraculosa  da  reunião 
cristã,  para  iniciarmos  uma  nova  etapa  de  prodígios  no  testemunho  do 
Cristo.  Nêste  mundo  que  precisamos  transformar. 


(15  — Hans  Kung,  em  Rheinischer  Merkur  (27  Out.  1961):  cf.  Doc. 

Cath.,  n.  1376,  pg  688. 

(16)  — Sermo  192,2;  ML  38,1012. 
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AS  DIMENSÕES  DA  SANTIDADE 
em  uma  página  de  BERNANOS 

Não  raro  temos  que  recorrer  ao  longínquo  e doloroso  drama  da 
inimizade  do  homem  com  Deus,  da  criatura  com  seu  Criador,  para 
compreendermos  um  pouco  da  raiz  das  lutas  de  todos  os  tempos,  que 
assumem  proporções  aterradoras  em  certos  momentos  culminantes  da 
História  dos  homens  e das  Nações,  como  êste  que  vivemos,  hoje,  em 
nosso  mundo. 

É certo,  do  momento  em  que  o homem  se  indispôs  gravemente  com 
Deus,  a inimizade,  o ódio  entraram  como  que  no  fundo  da  substância 
humana  e ainda  que  nada  podendo  destruir  da  integridade  do  homem, 
em  suas  potências,  estabeleceram  no  seu  âmago  e desarmonia,  a insub- 
missão,  a desordem,  a subversão  de  todo  natural  domínio  hierárquico  ini- 
cial. Desde  então,  desde  que  o homem  seguindo  a má  inspiração  — que 
continua  aliás  a soprar  amplamente  seus  inocentes  engodos  aos  ouvidos 
que  se  deixam  lisonjear  — resolveu  ser  seu  próprio  Deus,  êle  que  bem 
sabia  tudo  dever  a um  verdadeiro  Deus,  desde  então,  tôda  a criação,  todos 
os  sêres  e elementos  se  tornam  insubmissos  ao  seu  rei,  ao  homem,  atingem- 
-no,  insultam-no,  derrubam-no,  devoram-no,  mordem-no,  ora  irônicamente, 
só  para  zombar,  ora  com  violenta  raiva,  para  destruir,  para  matar. 

São  suas  próprias  potências  inferiores,  seus  sentidos,  seus  apetites 
humanos,  seus  movimentos  passionais,  seus  nervos  dominados  por  manias 
e fobias  que  não  mais  atendem  ao  ainda  sereno  apêlo  da  razão,  do  bom 
senso,  da  ordem  natural  das  coisas.  É a inteligência  que  se  engana,  que  se 
obscurece,  que  confunde,  é a vontade  que  fraqueja,  que  acaba  imperando 
ou  consentindo  no  que  não  quisera,  nem  poderia  querer.  A desordem  e a 
desarmonia  são  tanto  mais  sensíveis  quanto  deixam  transparecer  à alma 
humana  a nostalgia,  o travo  de  um  sabor,  não  inteiramente  desconhecido, 
de  uma  ordem  e de  uma  harmonia  outrora  possuídas.  Sim,  o homem  saiu 
das  mãos  de  Deus,  qual  protótipo  de  uma  imensa  humanidade,  elevado  a 
um  estado  de  participação  na  vida  divina  que  em  si  não  lhe  era  devido,  pois 
de  muito  superava  as  exigências  fundamentais  e constantes  de  sua  própria 
essência  de  animal  racional . Essa  elevação  a uma  participação  especial  na 
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vida  divina  trazia  consigo  um  perfeito  entrosamento  das  potências  huma- 
nas nos  primeiros  pais,  como  um  domínio  perfeito  sóbre  o mundo  criado 
e ainda  uma  série  de  dons  que  lhes  aperfeiçoavam  a natureza,  como  o dom 
da  imortalidade.  Como  compreender  que  um  ser  assim  tão  perfeito  e equi- 
librado, um  ser  feliz  e plenamente  realizado,  como  se  diria  hoje,  viesse  a 
decair,  viesse  a se  insurgir  contra  o que  quer  que  seja.  O primeiro  homem 
não  podia  pecar  por  sensualidade,  por  intemperança,  por  impureza,  pois 
enquanto  êle  estava  submisso  a Deus,  suas  paixões  estavam  submissas  e 
dominadas  por  sua  razão.  O homem  não  podia  romper  com  tôda  esta  or- 
dem senão  pelo  alto,  pelo  próprio  cume  de  sua  estrutura  tão  bem  dotada, 
pelo  rompimento  com  o próprio  Deus,  pela  rebelião  contra  o amor  de  Deus, 
enquanto  o homem  quer  ser  êle  mesmo,  quer  afirmar-se  não  mais  em  Deus, 
mas  independente,  fora,  o que  significa  contra  Deus.  A liberdade  que  lhe 
dá  a possibilidade  de  voluntàriamente  amar,  dá-lhe  também  o poder  de  — 
enganado  pelo  espírito  da  divisão  e da  mentira  — amar-se  mais  a si  mes- 
mo que  a Deus,  quando  só  Deus  o sumo  Bem,  pode  ser  o objeto  mais  per- 
feitq  de  amor,  que  é o ato  por  excelência  da  vontade  espiritual,  como  é a 
vontade  humana.  É,  assim,  a liberdade  a fonte,  não  necessária  mas  histó- 
rica, de  onde  se  originam,  pelo  seu  mau  uso,  tôda  a desgraça  humana,  to- 
dos os  seus  dramas  ,e  paradoxalmente  o maior  de  tôdos  êles  que  é a perma- 
nente ameaça  de  escravização,  ou  mesmo,  o dominio  da  servidão  que  ron- 
da tôda  a comunidade  humana  e se  exerce  indefectivelmente  sóbre  uma 
grande  parte  da  humanidade.  E essa  grande  verdade  metafísica  e religio- 
sa que  inspirou  uma  bela  página  de  Georges  Bernanos,  o grande  escritor, 
o pensador,  o cristão  Bernanos  que  viveu  vários  anos  em  nossa  Pátria  e 
aqui  deixou  em  tantos  amigos,  que  dêle  se  lembram  com  saudades,  a mar- 
ca indelével  do  vigor  e da  autenticidade  do  pensamento  cristão  íntegro, 
puro,  rude,  expresso  em  um  certo  bravio  e indomável  estilo  francês.  Diz 
Bernanos : 

O escândalo  do  universo  não  é o sofrimento,  c a liberdade.  Deus  fez 
de  sua  criatura  um  ser  livre,  eis  o escândalo  dos  escândalos , pois  todos  os 
outros  escândalos  procedem  deste.  Bem  sei , parece  que  estamos  aqui  em 
plena  metafísica . Que  culpa  tenho  eu?  Se  para  alguns  não  me  fiz  bem 
compreender,  é porque  me  expliquei  mal,  nada  mais.  Explicar  aliás,  para 
que?  Haverá,  neste  momento,  no  mundo,  tio  fundo  de  alguma  igreja  perdi- 
da,. ou  mesmo  em  umdt  casa  qualquer,  ou  ainda  numa  encruzilhada  de  ca- 
minho deserto,  um  pobre  homem  que  junta  as  mãos  c do  fundo  dc\  sua  mi- 
séria, sem  saber  ao  certo  o que  diz  ou  sem  nada  dizer,  agradece  a Deus  de 
o ter  feito  livre,  de  o ter  feito  capaz  de  amar.  Haverá  em  outro  lugar  di- 
ferente, não  sei  onde,  uma  mulher  que  esconde  pela  última  vez.  sua  face  no 
fundo  de  um  peito  de  criança  que  não  mais  palpitará,  a mãe,  junto  a\  seu 
filho  morto,  oferece  a Deus  o gemido  de  uma  resignação  que  se  esvai, 
como  se  a Voz  que  lançou  os  astros  no  espaço,  da  mesma  forma  que  a mão 
lança  no  campo  a semente „ como  se  a Voz  que  faz  tremer  os  mundos, 
acabasse  de  lhe  murmurar  suavemente  ao  ouvido.  “ Perdoa-me . Um  dia 
saberás,  compreenderás  e me  darás  graças.  Mas  agora,  o que  espero  de,  ti  é 
teu  perdão,  perdoa . ” 
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Êstes  dois,  esta  mulher  extenuada,  aquele  pobre  homem,  se  encontram 
no  coração  do  mistério,  no  coração  da  criação  universal,  e no  próprio  se- 
gredo de -Deus.  Que  posso  dizer ? A linguageni  está  a serviço  da  inteligên- 
cia. E o que  estes  compreenderam,  êles  o compreenderam  através  de  uma 
faculdade  superior  à inteligência,  ainda  que  não  em  contradição  com  ela,  — 
ou  antes,  através  de  um  movimento  profundo  e irressistível  da  alma  que 
empenhava ) tôdas  as  faculdades  a uma  só  vez,  que  empenhava  a fundo  to- 
da a sua  natureza...  Sim,  no  momento  em  que  êste  homem,  esta  mulher 
aceitavam  seu  destino,  êles  se  aceitavam,  a si  mesmos,  humildemente  — o 
mistério  da  Criação  se  realizava  nêles,  enquanto  êles  corriam  assim,  sem 
saber,  todo  o riscq  de  sua  conduta  humana,  realizavam-se  plenamente  na 
Caridade  do  Cristo,  tornando-se  êles  mesmos,  segundo  a palavra  de  São 
Paulo,  outros  Cristos.  Enfim,  eram  santos. 

Eis  o profundo  mistério  da  Santidade  que  se  manifesta  através  da 
compreensão  dos  incompreensíveis  desígnios  de  Deus,  diante  de  uma  hu- 
manidade que  depois  de  cair  muito  abaixo  de  si  mesma  pode  de  novo  su- 
bir, pela.^  mãos  de  Deus, , pela  regeneração  do  amor  do  Cristo,  à sublimi- 
dade da  Filiação  Divina- 

Prossegue  Bernanos  falando-nos  da  Santidade  como  ela  é,  como  ela 
aparece  aos  homens,  e como  a mediocridade  humana  tenta  corrompê-la/  e 
diminui-la,  concebendo-a  dentro  dos  limites  exíguos  de  sua  própria  es- 
tatura humana. 

Empenhar-se  totalmente...  Bem  sabeis,  dentre  nós,  a maior  parte  não 
empenha  em  sua  vida  senão  uma  parte  apenas,  uma ■ pequena  parte,  uma 
parte  ridicularmente  pequena  de  seu  ser,  como  aqueles  avaros  opulentos 
que  outrora  passavam  por  não  despender  senão  as  rendas  de  suas  rendas. 
Um  santo  não  vive  do  rendimento  de  suas  rendas,  nem  mesmo  apenas  de 
suas  rendas,  vive  de  seu  capital,  empenha  totalmente  sua  alma. 

ATão  seria  por  ventura  a Condenação  o descobrir-se  muito  tarde,  por 
demais  tarde,  depois  da  morte,  que  se  possui  uma  alma  absolutamente  inu- 
tilizada, ainda  cuidadosamente  dobrada  em  quatro,  e imprestável  como 
certas  sêdas  preciosas,  pela  falta  de  uso ? Quem  quer  que  se  sirva  de  sua 
alma,  por  mais  desastradamente  que  seja,  participa,  participa  imediata- 
mente  da  vida | universal,  entra  em  conjunto  com  seu  ritmo  imenso,  entra 
ao  mesmo  tempo  de  corpo  inteiro  nesta  comunhão  dos  santos  que  é a de 
todos  os  homens  de  boa  vontade  ( aos  quais  foi  prometida  a Paz ) nesta 
Igreja  invisível  que,  bem  o sabemos,  conta  com  pagãos,  heréticos,  cismá- 
ticos ou  incréus,  dos  quais  sô.  Deus  sabe  o nome. 

Pensamos  mal  quando  consideramos  a Igreja  visível  e a Igreja  in- 
visível como  sendo  na  realidade  duas  Igrejas,  quando  a Igreja  visível 
é exatamente  o que  podemos  ver  da  Igreja  invisível  e esta  parte  visível 
da  Igreja  invisível  varia  de  acordo  com  cada  um  de  nós.  Conhecemos  na 
verdade  tanto  melhor  o que  há  nela  de  humano  o quanto  somos  menos 
dignos  de  conhecer  o que  ela  tem  de  divino.  De  outra  forma,  como  se 
explicaria  êste  fenômeno  bizarro  que  os  mais  qualificados  para  se  escan- 
dalizar dos  defeitos,  das  deformações  ou  mesmo  das  deformidades  da 
Igreja  visível  — quero  dizer  os  santos  — sejam  precisamente  os  que 
não  se  queixam  nunca?  Sim,  a Igreja  visível  é o que  coda  um  de  nós 
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pode  ver  da  Igreja  invisível  segundo  seus  próprios  méritos  c c.  graça 
de  Deus.  É bonito  dizer : “Eu  gostaria  mais  de  ver  outra  coisa  do  que 
vejo”.  — Ô,  ccrtamcnte,  se  o mundo  fôsse  a obra  prima  de  um  arquiteto 
ávido  de  simetria  ou  de  um  professor  de  lógica , cm  uma  palavra,  de  um 
Deus  deísta,  a Igreja  ofereceria  o espetáculo  da  perfeição,  da  ordem;  a 
Santidade  seria  aí  o primeiro  privilégio  do  governo,  cada  grau  da  hie- 
rarquia correspondendo  a um  grau  superior  de  santidade,  até  o mais 
santo  de  todos  que  naturalmente  competiria  ao  Nosso  Santo  Padre  o 
Papa.  Então,  é esta  a Igreja • desejada?  Alguém  se  sentiria  nela  à von- 
tade? Deixem-me  rir,  longe  de  se  sentir  à vontade  ficarieis  no  limiar 
dessa  Congregação  de  super-homens,  rodando  o chapéu  entre  as  mãos , 
como  um  pobre  mendigo  a esmolar  à porta  do  Ritz  ou  do  Claridge. 

A Igreja  é uma  casa  de  família,  a casa  paterna,  há  sempre  desordem 
nessas  casas,  as  cadeiras  têm  às  vezes  um  pé  de  menos,  as  mesas  estão 
manchadas  de  tinta  e os  potes  de  geléia  se  esvaziam  sozinhos  dentro 
dos  armários,  eu  conheço  tudo  isso,  tenho  experiências  disso... 

A casa  de  Deus  é uma  casa  de  homens  e não  de  super-homens.  Os 
cristãos  não  são  super-homens.  Um  herói  nos  dá  a ilusão  de  ultrapassar 
a humanidade,  o santo  não  a ultrapassa,  êle  a assume,  esforça-se  para 
realizá-la  o melhor  possível;  pcrccbc-se  a diferença?  Êle  se  esforça  por 
se  aproximar  o mais  possível  de  seu  modelo  Jesus  Cristo,  isto  é,  daquele 
que  foi  perfeitamente  homem,  com  uma  simplicidade  perfeita,  a ponto, 
precisamente  de  confundir  os  heróis,  dando  segurança  aos  outros,  pois 
o Cristo  não  morreu  apenas  pelos  heróis,  morreu  também  pelos  covardes. 
Quando  seus  amigos  o esquecem,  seus  inimigos,  êstes  não  se  esquecem 
dêle.  Sabe-se  que  os  nazistas  não  se  cansaram  de  opor  à Santíssima 
Agonia  do  Cristo  no  Jardim  das  Oliveiras  a morte  alegre  de  tantos  jovens 
heróis  hitleristas.  É que  o Cristo  quer  certamente  abrir  a seus  mártires 
o caminho  glorioso  de  uma  morte  sem  medo,  mas  quer  também  preceder 
a cada  um  de  nós  diante  das  trevas  da  agonia  mortal.  A mão  firme, 
impávida,  pode  no  momento  do  último  passo  procurar  apôio  em  Seu 
ombro,  mas  a mão  trêmula,  esta  pode  estar  certa  de  encontrar  a Sua. 

(Páginas  extraídas  de  “La  liberté,  pour  quoi  faire?”  Gallimard, 
Paris,  1953,  publicadas  em  “La  Vie  Spiritualle”  Março  1962,  p.  282-285, 
traduzidas  por  D . J . E . E . ) 


XXI.a  SEMANA  DE  ESTUDOS  GREGORIANOS 
(Tôdas  as  Séries) 

São  Paulo  20  a 31  de  Janeiro  de  1963 
Colégio  Assunção  — Alameda  Lorena,  665 
Inscrições  em  S.  Paulo:  no  local  da  Semana  ou 
no  Colégio  Des  Oiseaux,  Rua  Caio  Prado. 
Inscrições  no  Rio:  Instituto  Pio  X,  Rua  Real 
Grandeza,  108,  Botafogo  ■ — Tel. : 26-1822. 
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filiada  ao  Instituto  Greg.  Pio  X do  Rio  de  Janeiro 
no  colégio  das  Cônegas  de  Santo  Agostinho. 

Na  história  da  música  em  geral,  como  aliás  na  história  de  qual- 
quer arte  ou  ciência,  mas  de  modo  toda  especial  na  história  do  Canto 
Gregoriano,  aponta-se  como  fator  de  relevância  transcedental,  a fun- 
dação e o funcionamento  das  Escolas  de  Canto,  das  Escolas  de  Can- 
tores, e sobretudo  dos  Institutos  Superiores  de  Canto  Gregoriano.  Po- 
de-se assim  dizer  que  a obra  principal  de  S.  Gregório  Magno  (o  Papa 
por  excelência  do  canto  da  Igreja,  tanto  que  lhe  emprestou  o nome 
mais  corrente,  pois  teve  nele  o fautor  principal  dos  brilhos  da  época 
áurea  do  canto-chão),  a obra  principal  do  grande  Pontiíice  foi  sem  dú- 
vida a instituição  em  Roma,  com  séde  em  S.J.  da  Latrão  e em  S.  Pedro, 
da  Escola  Romana,  com  foros  de  Instituto  Superior  de  Canto  Gregoria- 
no. Graças  a essa  Escola,  de  fato,  foi-nos  possível  a partir  dos  meados 
do  século  passado  reconstituir  e reencontrar  o autêntico  gregoriano  do 
período  áureo  através  da  paleografia  que  ela  nos  legou. 

Póde  com  efeito  o homem  e sobretudo  podem  os  gênios  com  es- 
forços individuais  chegar  à produção  de  grandes  obras.  Mas  a ninguém 
foge  a evidência  do  fato  segundo  o qual,  a escola  soma  e mesmo  mul- 
tiplica em,  progressão  geométrica  os  valores  individuais.  A escola  em- 
penha, a escola  estimula,  a escola  aprimora  e aperfeiçoa  a arte  de 
cujo  cultivo  se  ocupa,  e sobretudo  a difunde. 

Através  dos  séculos  vão  de  parelha  movimentos  litúrgicos  em  bus- 
ca de  reformas  e aprimoramentos  da  ação  litúrgica  em  geral,  e movi- 
mentos idênticos  em  prol  da  música  litúrgica. 

Estamos,  graças  a Deus,  atravessando  um  tempo  de  grande  ativi- 
dade litúrgica.  O esforço  paralelo  relativo  ao  canto  faz-se  sentir  sem- 
pre mais  intenso.  — No  que  concerne  ao  Brasil  e em  particular  ao 
canto  gregoriano,  podemos  afirmar  sem  mêdo  de  errar  que  já  nos  po- 
demos colocar  adiante  de  mais  uma  nação  européia.  Há  três  lustros 
tal  não  se  podia  absolutamente  dizer.  — Que  sucedeu?  — Fundou-se 
firmou-se  e está-se  aperfeiçoando  sempre  mais  o Instituto  de  Gre- 
goriano Pio  X do  Rio  de  Janeiro,  cujos  esforços  e frutos  em  prol  do 
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canto  da  Igreja  por  excelência  já  se  difundiu  em  quase  todo  o pais. 
E dizer  que  estamos  ainda  nos  começos. 

Pois  bem,  hoje,  a esta  hora,  está-se  dando  um  fato  destinado  a 
ter  papel  realmente  transcendental  na  história  do  Canto  Gregoriano 
em  nossa  pátria.  Funda-Se  o Curso  permanente  de  Canto  Gregoriano 
da  Escola  Regional  de  São  Paulo,  que  só  agora  coméça  a vivêr  a sua 
vida  própria,  agregada  oficialmente  ao  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  por  sua  vez  se  filia  ao  Instituto  Gregoriano  de  Paris. 

A transcendência  dêste  comêço  está,  em  Io  lugar,  no  fato  de  ser 
o comêço  de  uma  Escola,  cuja  finalidade  não  é só  formar  bons  exe- 
cutantes mas  ainda  mestres  competentes  no  ensino  de  canto  grego- 
riano,, trazendo  assim  em  si  virtualmente  a formação  de  gerações  e 
gerações  futuras.  — Em  2o  lugar,  no  fato  indiscutível  de  ser  São  Paulo 
um  grande  centro  polarizador  e difundidor,  no  Brasil,  de  arte  e cultu- 
ra, dada  a sua  posição  indúbia,  no  momento,  de  cidade  líder  não  já 
dos  movimentos  políticos,  mas  por  certo  das  realizações  mais  varia- 
das de  afirmação  humana. 

E o mérito  exclusivo  desta  grande  emprêsa  deve-se  de  justiça 
atribuir  à coragem  e ao  zêlo  fervoroso,  entusiasmado,  da  madre  Ma- 
ria do  Redentor,  elemento  de  destaque  entre  as  Religiosas  dêste  tra- 
dicional estabelecimento  de  ensino,  detentora  e com  todo  o mérito  do 
Diploma  Oficial  do  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  sido  seu  condiscípulo  aqui  e no  Rio,  nas  Semanas  de  Can- 
to Gregoriano  promovidas  p«lo  mesmo  Instituto  do  Rio,  não  quis,  não 
podia  eu  furtar-me  ao  seu  delicado  convite  de  aqui  estar  hoje  para 
abrir  êste  curso  tão  promissor,  com  esta  palestra  despretenciosa  que  a 
praxe  costuma  apelidar  de  aula  inaugural. 

E porque  se  tratava  exatamente  de  uma  aula  inaugural  na  mes- 
ma inauguração  de  uma  Escola  de  Canto  Gregoriano,  achei  que  o as- 
sunto mais  oportuno  para  a mesma  seria  o de  indigitar  e sublinhar  rà- 
pidamente  o significado  do  mesmo  curso  que  se  está  a instalar  neste 
momento . 

Pois  bem,  parece-me  poder  reduzir  o sentido  de  um  curso  de  gre- 
goriano do  teor  do  presente  a 3 itens  intimamente  ligados  entre  si  e 
portadores  dos  mais  densos  e variados  valores. 

Este  curso: 

1°)  — é uma  resposta  obediente  aos  apêlos  da  Igreja  para  uma 
rápida  e intensa  reforma  e aprimoramento  de  um  dos  ele- 
mentos fundamentais  do  culto  divino; 

2°)  — É um  esforço  de  aprendizado  em  profundidade  de  uma 
arte  excepcional; 

30)  — é um  esforço  de  formação  litúrgica  total,  individual  e ín- 
tima, social-apostólica . 
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1°  — Resposta  obediente  aos  apêlos  da  Igreja 

As  fontes  mais  recentes  e mais  relevantes  da  atual  legislação 
musical-litúrgica  são  de  todos  bem  conhecidas.  — Motu  proprio  "In- 
ter  Pastoralis  officii  sollicitudines”  de  S.  Pio  X em  1903;  a Encícli- 
ca “Divini  cultus  Sanctitatem”  de  Pio  XI  em  1928;  a Encíclica  “Mu- 
sicae  Sacrae  Disciplina”  de  Pio  XII  em  1955;  tudo  tão  bem  e pràtica- 
mente  cristalizado  na  Instrução  sôbre  a Música  Sacra  e a Sagrada 
Liturgia,  de  3 de  setembro  de  1958,  último  documento  assinado  por 
S.  S.  Pio  XII  de  tão  saudosa  memória. 

Pois  bem,  o grande  princípio  aí  clara  e definitivamente  firmado 
como  lei  e como  postulado  indiscutível  é o seguinte:  — A Igreja  ad- 
mite e incentiva  os  diversos  tipos  de  música,  sobretudo  de  canto  com 
que  é possível  tecer  os  louvores  de  Deus  dentro  do  recinto  sagrado,  a 
saber,  em  ordem  ascendente,  o canto  popular  religioso,  a música  sacra 
moderna,  a polifonia  sacra  clássica,  e o canto  gregoriano.  O canto  gre- 
goriano, porém,  é o canto  litúrgico  por  excelência,  muitas  vêzes  ex- 
clusivo, e sempre  recomendável,  em  cujo  cultivo  e execução  sempre 
mais  primorosa,  hão  de  se  empenhar  sèriamente  os  responsáveis  pelo 
mesmo. 

Fundar  um  Curso  de  Gregoriano  dêste  feitio,  matricular-se  no 
mesmo  e cursá-lo  com  seriedade  é aderir  com  perfeita  e exemplar  obe- 
diência aos  desejos  e ordens  da  mesma  Igreja,  através  das  iluminadas 
disposições  de  seu  Legislador  Supremo. 

O postulado  acima  enunciado  é tão  claroí  que  não  deixa  margem 
à mínima  dúvida  sôbre  o seu  sentido  peremptório  e mesmo  exclusivo. 

Estamos,  porém,  atravessando  um  período  da  vida  da  Igreja  for- 
temente caracterizado  pelas  Reformas  e adaptações  também  litúrgi- 
cas  dentro  do  objetivo  de  sempre  maior  coerência  ou  aderência  à rea- 
lidade histórica  presente,  esperando-se  muito  sobretudo  do  próximo 
Concílio  Ecumênico.  — Pode  então  ter  aflorado  à mente  de  muitos 
uma  interrogação  ou  objeção  assim  concebida:  — Dada  a tendência  de 
se  introduzir  sempre  mais  na  liturgia  a língua  vernácula  para  mais 
facilitar  a Lntelecção  das  ações  litúrgicas  por  parte  do  maior  número 
de  fiéis,  para  estabelecer  um  diálogo  muito  mais  vivo  nas  assembléias 
litúrgicas  católicas,  não  se  chegará,  quem  sabe,  à quase  eliminação  do 
Gregoriano  que  só  poderia  substituir  pela  conservação  do  latim,  lín- 
gua oficial  da  Igreja,  no  momento,  em  quase  todos  os  atos  litúrgicos? 

A ninguém  foge  o caráter  eminentemente  revolucionário  de  uma 
tal  objeção.  Há,  porém,  que  reconhecer  quó  ela  não  carece  de  todo  fun- 
damento. 

Pois  bem,  o Santo  Padre  João  XXIII,  tão  gloriosamente  reinante, 
cujo  tacto  pastoral  é tão  conhecido  e decantado,  acaba  de  explicitar 
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em  recente  documento  (carta  a Mons.  Anglés  pelo  cinquentenário  do 
Pontifício  Instituto  de  Música  Sacra,  REB,  1962,  n.p.)  com  bastante 
clareza  o pensamento  definitivo  da  Igreja  a respeito  do  uso  do  latim, 
enunciando  o princípio  de  que  na  Liturgia  Solene  (a  cantada,  portan- 
to) continuará  a usar  do  latim  como  língua  ofici(al,  bem  que  pareça 
deixar  ao  entrever  possibilidades  de  na  liturgia  simples  usar-se  mais 
amplamente  do  vernáculo.  Dever-se-á  dêste  modo  trilhar  a via  do 
áureo  meio-têrmo,  em  que  se  satisfarão  as  exigências  da  pastoral  mo- 
derna e em  que  se  conservarão  intactas  e sempre  mais  valorizadas 
as  riquezas  incomparáveis  dos  monumentos  musicais  herdados  dos  sé- 
culos passados,  sobretudo  do  insuperável  canto  gregoriano  do  perío- 
do áureo,  itodos  intimamente  ligados  ao  texto  de  cujo  sentido  são  a 
expressão  mais  perfeita. 

Alguém  dos  presentes  poderá  pensar  que  eu  esteja  a proclamar 
uma  tese  que  me  propusera  já  há  muito  tempo  de  antemão  defender 
com  tôdas  as  minhas  forças  e a qualquer  custo:  não  se  perca  a rique- 
za e a maravilha  do  canto  gregoriano! 

Pois  devo  confessar,  bem  pelo  contrário,  que  um  dos  objetantes 
acima  implicitamente  citados  ou  aduzidos,  tenho  sido  eu  mesmo.  Ti- 
ve, de  fato,  a oportunidade  de  me  ocupar  com  o aprimoramento  do 
canto  litúrgico  em  um  grande  Instituto  Teológico,  onde  o latim  não 
é problema;  mas  também  de  viver  em  íntimo  contacto  com  as  neces- 
sidades do  nosso  povo  simples  e mesmo  de  crianças  rudes.  Confesso 
ter  esperado  ansiosamente  por  essa  solução  de  princípios  dêste  pro- 
blema crucial  para  quem  se  preocupa  com  uma  pastoral  atualizada 
e eficiente . 

Tenho  a dizer  que  achei  simplesmente  inspirada  a solução  do 
grande  Pontífice  que  a todos  nos  governa.  — A nossa  pastoral  iitúr- 
gica  abrem-se  mil  possibilidades  de  ser  cada  vez  mais  acessível  tam- 
bém pelo  uso  oportuno  e mais  amplo  do  vernáculo;  à nossa  liturgia 
solene,  porém,  nada  se  detrairá  do  seu  atual  esplendor,  da  sua  ex- 
cepcional beleza  , mediante  o uso  das  melodias  gregorianas  que  já  de 
per  si  falam  tão  profundamente  às  almas;  que  continuarão  a propor- 
cionar à Igreja  um  excelente  vínculo  de  união  realmente  católica, 
universal;  que  deverão  falar  ainda  mais  profundamente  às  almas  de 
todos  mediante  uma  iniciação  oportuna,  mediante  traduções  e eluci- 
dações convenientes. 

Continuar,  portanto,  no  empenho  pelo  cultivo  do  canto  gregoria- 
no é continuar  a responder  com  obediência  iluminada  e cheia  de  fé 
à vontade  da  Igreja  no  tocante  a expressão  cantada  dos  nossos  louvo- 
res a Deus. 

Parabéns  à fundadora  e professora  do  curso!  Parabéns  aos  alunos! 
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2°  — Esta  atitude  de  obediência,  aliás,  é fundamental  em  quem  busca 
com  esforço  inteligente  e constante  o aprendizado  em  profundidade  de 
uma  arte  ex,cepcional . 

Tal  esforço  é justamente  a segunda  característica  do  presente  curso, 
como  enunciamos  acima. 

Podemos  garantir-lhes  que  êste  curso  tem  por  objeto  material  es- 
tudos e exercitações  de  uma  arte  de  grau  realmente  elevado,  que 
portanto,  está  em  condições  de  fornecer  aos  seus  cultores  as  mais  am- 
plas e lídimas  satisfações  decorrentes  do  cultivo  primoroso  e eleva- 
do do  belo.  Em  segundo  lugar,  o objeto  formal,  o modo,  ou  grau  do 
mesmo,  será  na  linha  dos  estudos  que  se  fazem  em  profundidade, 
como  convém  a uma  Escola,  de  nível  Superior. 

a)  que  o canto  gregoriano  seja  realmente  uma  das  expressões 
mais  finas  de  arte  musical  é coisa  indiscutível,  porém,  na  sua  única 
concepção  verdadeira,  que  para  nós  é a Solesmiana,  seriam  mister  não 
uma,  mas  muitas  aulas  de  ordem  técnica  em  que  se  haveria  pou- 
co a.  pouco  de  evidenciar  com  a teoria  e com  a prática  tal  verdade  tão 
facilmente  aceita  pelos  grandes  gênios  musicais.  — Só  poderia  dizer 
o contrário  quem  não  conhecesse  o verdadeiro  gregoriano. 

Quantas  vêzes  derrotamos  tais  assertores  simplesmente  com  a 
apresentação  de  execuções  autênticas,  às  quais  se  seguiram  sem  mais 
as  confissões  dos  vencidos:  Ah  assim  sim! 

É que  antes  de  tudo  o verdadeiro  gragoriano  traz  consigo,  em  todo 
o período  musical,  em  cada  frase,  em  cada  palavra,  cada  célula,  o 
pulsar  contínuo  do  ritmo  livre  tão  condizente  com  a nossa  psicoíisio- 
logia  posta  a serviço  do  louvor  de  Deus.  Tal  ritmo  que  não  é a mar- 
cação de  acentos,  segundo  a concepção  errada  de  tantos  modernos, 
mas  é a medida  regulada  da  nossa  mesma  vivência,  empresta  ao  gre- 
goriano uma  precisão  e espontaneidade  singulares,  qualidades  (apa- 
rentemente antagônicas)  indispensáveis  na  concepção  da  verdadeira 
arte,  sobretudo  de  uma  arte  posta  a serviço  da  espiritualidade,  da  as- 
cética e mística  cristãs,  que,  para  serem  autênticas,  deverão  ser  aci- 
ma de  tudo  expressão  de  vida  e a vida  mesma  inteiramente  dirigida 
para  Deus,  com  o gõzo  integral  da  paz  que  é justamente  a tranquili- 
dade da  ordem . 

0 

Tal  rítmica  nos  é fornecida  ou  apresentada  pelo  “cursus  latinus 
ecclesiasticus”,  razão  pela  qual  o idioma  latino  é essencial  para  o mes- 
mo canto  gregoriano.  — Aliás  foi  ainda  o mesmo  latim,  cujos  acen- 
tos significavam  sobretudo  o elevar-se  do  ritmo  já  no  mesmo  reto- 
-tono  (acento  vem  de  “ad  eantum”)  foi  o latim  que  serviu  de  base 
primeira  para  a criação  das  melodias  gregorianas,  as  quais  provindo 
do  caldeamento  de  tantas  contribuições  dos  mais  variados  povos  e re- 
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giões,  caracterizam-se  por  uma  riqueza  impressionante,  tendo  sobre- 
tudo, por  regra  geralt  a peculiaridade  de  uma  coerência  com  o tex- 
to, sobretudo  quando  originais. 

É singular  também  a modalidade  gregoriana  que  se  prende  di- 
retamente à modalidade  grega,  e que  tem  a possibilidade  de  nos  co- 
locar em  clima  tão  próprio  para  o orante,  em  tôdas  as  suas  possíveis 
atitudes  diante  de  Deus.  E porque  tais  atitudes  podem  variar  tão  rápida 
quão  radicalmente  daí  a facilidade  incrível  das  mudanças  modais  e 
tonais  que  tanta  variedade  emprestam  ao  gregoriano. 

E no  ato  prático  da  execução  quanta  expressividade  (aliás  não 
sempre  fácil),  quanta  fineza,  quanta  leveza  neste  canto  cuja  pureza 
excepcional  nos  tentaria  a supor  carismas  especiais  que  os  puderam 
compor . 

Não  foi  em  vão  que  os  maiores  gênios  musicais  não  mediram  elogios 
para  com  o canto  da  Igreja  por  excelência  e; sentiram-se  invejosos  de 
tanta  arte  unida  a tanta  simplicidade.  Quantos  não  buscaram  no  mes- 
mo as  mais  finas  inspirações.  Quanto  útil  não  é usar  do  seu  influxo 
na  música  moderna. 

É que  o canto  gregoriano,  que,  com  a liturgia  romana,  se  impôs  de 
per  si  e sozinho  a grande  parte  da  cristandade,  goza  das  característi- 
cas tão  próprias  do  gênio  romano  ao  qual  se  deve  a maravilhosa  sín- 
tese que  o produziu  essencialmente,  fundindo  tantos  elementos  de 
modo  incrível  e tão  apto  para  ser  de  fato  o canto  universal,  católico 
por  excelência:  simplicidade  e clareza,  sobriedade  e precisão,  seve- 
ridade de  linhas  e harmonia  das  partes,  praticidade  e bom  senso. 

b)  Ora,  quanto  mais  refinada  é uma  arte  tanto  mais  estudo,  tan- 
to mais  treino  exige  dos  que  a pretendem  aprender  e nela  se  especia- 
lizarem. 

Por  isso,  e porque  êste  curso  pretende  sobretudo  a formação  de 
professores  de  canto  gregoriano,  destinados  a difundir  sempre  mais 
pelo  Brasil  afora  o amor,  o conhecimento  e a prática  do  mesmo,  nada  de 
se  admirar  se  o presente  curso  enverede  pelo  caminho  da  Escola  de  tipo 
Superior,  que  já  pressupõe  certo  traquejo  musical  geral  e ainda  cer- 
to preparo  cultural,  qúe  possibilitem  a busca  de  uma  verdadeira  es- 
pecialidade mediante  o estudo  em  profundidade. 

O diploma  que  a Escola  Regional  de  São  Paulo  poderá  fornecer 
aos  que  superarem  felizmente  as  provas  necessárias  e oportunas,  tem 
caráter  de  diploma  de  especialização,  e é o mesmo  do  Instituto  Grego- 
riano de  Paris.  Os  que  se  inscreveram  nêste  curso  podem  e devem 
tender  de  fato  a tal  especialização.  Vivemos  afinal  em  tempos  em 
que  a especialização  se  impõe  em  qualquer  magistério,  para  qualquer 
realização  que  se  preze.  O ensino  do  canto  gregoriano  a exige  de  mo- 
do absoluto. 
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Esta  aliás  foi  sempre  a linha  do  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro 
ao  qual  se  filia  nossa  Escola  mais  diretamente,  o qual  já  pôde  formar 
para  o Brasil  um  bom  número  de  especialistas  em  matéria  tão  ex- 
celente. 

3o  — Disse  formar  e o disse  de  propósito,  lembrado  de  que  formação 
é resultado  complexo  de  instrução  e educação.  É que  a esta  altura  já 
podemos  afirmar  de  modo  peremptório  que  jamais  se  terá  um  bom, 
um  verdadeiro  gregorianista  que  não  seja  um  fervoroso  cristão  pos- 
suidor de  profunda  espiritualidade,  em  pabticular  na  atuação  e vivên- 
cia litúrgica  tendente  a transbordar  num  autêntico  apostolado  litur- 
gico.  Tal  formação,  aliás,  é o 3o  objetivo  fundamental  enunciado  des- 
de o começo  para  um  curso  de  gregoriano  como  êste:  formação  litúr- 
gica íntima,  pessoal;  formação  litúrgica  apostólica. 

a)  É que  o canto  gregoriano  é essencialmente  canto  sagrado  por 
excelência,  não  sendo  fim  a si  mesmo  mas  tendo  por  fim  específico  o 
“Opus  Dei”.  — Ora,  a liturgia  católica  é profundamente  teológico- 
dogmática,  pelo  que  costuma  valorizar  sobretudo  a inteligência,  à qual 
compete  por  sua  vez  iluminar  e impulsionar  a vontade,  à qual  inte- 
ligência se  dirige  com  textos  litúrgicos  densos  da  mais  autêntica  e 
profunda  espiritualidade.  É por  isso  que  a música  deve  ser  sempre 
serva  do  texto  que,  mesmo  dentro  do  sistema  do  ritmo  livre  musical 
de  Mocquerau  que  caracteriza  a Escola  de  Solesmes,  conserva  sem- 
pre seu  valor  de  elemento  primordial. 

Quem,  pois,  quiser  cursar  com  inteiro  proveito  um  curso  dêsse 
teor  tem  o direito  de  esperar  dos  mestres  tal  formação  ou  tal  aprimora- 
mento de  formação,  tem  o dever  de  se  empenhar  sèriamente  na  aqui- 
sição da  mesma. 

As  Semanas  de  Gregoriano  promovidas  pelo  Instituto  Pio  X do  Rio 
Janeiro  (já  foram  19),  tiveram  sempre,  no  dizer  unânime  dos  cursis- 
tas esta  característica  de  marcada  espiritualidade  e resultaram  muitas 
vêzes  para  muitos,  verdadeiros  retiros  espirituais  bem  feitos.  Tal  será, 
estou  oerto  o clima  do  curso  que  hoje  se  inaugura  pois  bem  conheço 
a perfeição  com  que  a responsável  pelo  mesmo  assimilou  esta  peculia- 
ridade dos  cursos  do  Pio  X do  Rio. 

Aliás  o mesmo  canto  gregoriano  na  sua  íntima  e autêntica  cons- 
tituição rítmica,  melódica,  modal,  e ainda  mais  na  sua  técnica  ex- 
pressiva já  é uma  excelente  escola  de  elevação  litúrgica,  ascética  e 
mística.  De  par,  porém,  com  essa  técnica  deve  caminhar  o aprofun- 
damentos dos  textos  que  são,  já  dissemos,  elemento  primordial  do  can- 
to sagrado  por  excelência.  Mas  como  êsses  textos  sagrados  só  podem 
ser  entendidos  no  contexto  da  ação  litúrgica  e dos  tempos  litúrgicos, 
daí  a quase  insensível  passagem  do  estudo  de  uma  arte,  cujo  objetivo 
principal  é o culto  do  belo,  para  o estudo  e a vivência  de  uma  quase- 
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-ciência  ou  prática  moral  cujo  objetivo  principal  será  o bom,  o bem. 
Tal  bondade  é integral  pois  nos  leva  ao  bem  essencial  que  é o louvor, 
a glória  de  Deus,  e ao  bem  expressão  fundamental  do  precedente,  a 
saber,  a nossa  elevação,  a nossa  habilitação  pessoal  para  a proclama- 
ção da  glória  divina,  numa  palavra  a nossa  santificação. 

Pois  bem,  nenhum  canto  é tão  apto  como  o canto  gregoriano  para 
incentivar  em  nós  o cultivo  da  vida  interior,  da  vida,  portanto,  mais 
autêntica,  porque  profunda;  mais  eficiente,  porque  mais  capaz  de  di- 
fundir-se, de  projetar-se  sôbre  a vida  exterior,  que,  para  se  tornar 
também  autêntica,  deve  deixar-se  informar  totalmente  pela  vida  in- 
terior. — De  fato  os  santos,  as  almas  interiores  foram  sempre  e ain- 
da são  sumamente  sensiveis  ao  canto  gregoriano.  Há  muito  cristão 
autêntico  jogado  no  turbilhão  da  nossa  cidade  cujo  prazer  mais  lídi- 
mo, porque  mais  profundo,  é ouvir,  p.e.,  as  gravações  de  Solesmes. 

b)  E porque  vivemos  de  fato  numa  cidade-turbilhão,  aqui  mais 
que  em  qualquer  lugar  faz-se  mister  exigir  dos  apóstolos  sempre  e 
mais  profunda  interioridade,  a única  fôrça  humana  capaz  de  assecun- 
dar  a Graça  Divina  na  conversão  e na  santificação  das  almas. 

Inscrever-se  num  curso  de  gregoriano  como  êste  é professar  pú- 
blicamente uma  vocação  para  o apostolado.  A quantos  se  inscreve- 
ram ou  se  inscreverão  no  mesmo  posso  assegurar  que  encontrarão  no 
canto  gregoriano  uma  elevação  excepcional  para  o próprio  espírito 
apostólico,  que,  se  não  for  inteiramente  autêntico,  poderá  sê-lo  bem 
depressa  graças  também  ao  mesmo  canto  gregoriano  em  sí,  e ao  mé- 
todo com  que  êle  aqui  será  ministrado. 

É que  o canto  gregoriano  é o canto  litúrgico  por  excelência.  É, 
portanto,  canto  público.  É o canto  feito  para  ser  cantado  pela  comu- 
nidade, por  todos,  pelo  maior  número  possível.  Ao  mesmo  tempo  é 
feito  para  unir  a todos  com  a sua  monódia  essencial,  mediante  a sua 
única  melodia,  a única  intelecção  dos  textos,  a mesma  e única  rítmica, 
a mesma  expressão  musical,  tudo  instrumentos  magníficos  de  unida- 
de, na  ação  litúrgica,  dentro  do  Corpo  Místico.  — Ora  tudo  isso  leva 
naturalmente  à apreciação  do  apostolado  e à mesma  vivência  apostó- 
lica indispensável  em  qualquer  cristão  coerente  eom  sua  vocação  es- 
sencial de  Caridade. 

Nem  nos  é proibido  antever  para  logo,  na  nossa  cidade,  um  nú- 
mero sempre  maior  de  Mestres  de  gregoriano  empenhados  em  ensi- 
nar com,  essa  mesma  visão  o canto  gregoriano  pelos  nossos  colégios  e 
paróquias.  Poderemos  ver  realizadas  bem  depressa  grandes  concentra- 
ções dos  alunos  dêstes  Mestres,  não  às  centenas  somente  como  já  foi 
feito,  mas  também  aos  milhares,  a executar  de  modo  perfeitamente 
igual  o canto  por  excelência  das  assembléias  dos  Filhos  de  Deus,  dan- 
do-se a si  mesmos  e aos  expectadores  que  os  puderem  ouvir  a sensa- 
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ção  profunda  da  amplidão,  da  profundidade,  da  magnificência  da  Igre- 
ja concentrada  no  louvor  jucundo  e condigno  de  Deus. 

Termino  augurando  a êste  curso  se  mantenha  sempre  fiel  a êste 
programa  essencial. 

Termino  dando  parabéns  uma  vez  mais  à Madre  Maria  do  Reden- 
tor pela  emprêsa  magnífica  encetada,  parabéns  aos  alunos  que  tão 
altos  objetivos  aqui  vieram  buscar. 

Termino  rogando  a Deus  que  tudo  isso  Assim  Seja  ! 


NOTA  DA  REDAÇÃO 


É exatamente  grato  à REVISTA  GREGORIANA  poder  acrescentar 
à publicação  da  magnífica  aula  inaugural  proferida  pelo  Rev.  Padre 
João  Corso  S.D.B.  na  Escola  Regional  de  S.  Paulo,  as  notícias  oti- 
mistas que  nos  che'gam  do  funcionamento  da  mesma  Escola.  Sob  3 
competente  direção  de  M.  Marie  du  Rédemp.teur,  Cônega  de  Santo 
Agostinho,  estão  cursando  com  proveito  e entusiasmo  o Io  ano  de  Gre- 
goriano cêrca  de  50  alunos  que  se  distribuem  entre  Sacerdotes  e clé- 
rigos: Capuchinhos,  da  Ordem  do  Carmo,  Religiosas  de  Santa  Cata- 
rina, Missionárias  de  Jesus  Crucificado,  Auxiliares  das  Vocações  Sa- 
cerdotais, Irmãzinhas  da  Imaculada  Conceição,  Franciscanas  da  Pro- 
vidência de  Deus,  Religiosas  de  N.  D.  de  Sion,  Da'  Sta.  Família  de  Bor- 
déus, Franciscanas  de  3.a  Ordem  Regular  e alguns  alunos  leigos.  Como 
é característico  de  nossas  Semanas  Gregorianas  e d©  nossos  cursos,  o 
espírito  de  universalidade  da  Igreja,  um  espírito  verdadeiramente  ecle- 
sial,  enquanto  união  de  diversas  famílias  religiosas  em  tôrno  de  um 
só  altar  como  em  tôrno  do  louvor  cantado  da  Igreja  de  Roma,  é o que 
domina.  Chega-nos  também  a notícia  da  primeira  Missa  Cantada  com 
a participação  dêsse  grupo:  foi  a Missa  da  Festa  de  Pentecostes.  Des- 
sa forma,  o curso  manifesta  seu  sentido  prático  de  realização  concre- 
ta e com  tôda  a eficiência  da  ação  litúrgica,  pondo  em  execução  os 
ensinamentos  hauridos  nas  aulas  teóricas. 

Que  o Espírito  de  Pentecostes  sopre  fortemente  no  sentido  de 
inflamar  os  corações  e difundir  amplamente  o Canto  Gregoriano  no 
campo  vastíssimo  de  apostolado  que  oferece  S.  Paulo. 

Os  alunos  de  1°  ano  da  Escola  que  superarão  seus  primeiros  exa- 
mes orais  durante  a Semana  Gregoriana  de  janeiro  de  1963  em  S. 
Paulo,  formarão  o núoleo  para  a realização  de  mais  esta  Semana  na 
Capital  paulista,  cabendo-lhes  a responsabidade  do  progresso  e desen- 
volvimento da  Escola  Regional  que  os  forma  no  conhecimento  do  Canto 
Oficial  da  Igreja. 
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Na  era  dos  congressos,  como  com  justiça  é chamada  a nossa,  quando 
o ano  parece  pequeno  e o tempo  curto  para  tantos  encontros  de  âmbito 
regional,  nacional  e internacional,  é com  ufania  verdadeira  que  os 
aficionados  do  Canto  da  Santa  Igreja  vemos  sobrepor  nesse  setor  o 
nosso  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro.  As  Semanas  Gregorianas, 
apesar  do  nome  que  levam,  são,  pelo  número  dos  dias  e sobretudo  pela 
condensação  dos  trabalhos,  muito  mais  que  semanas. 

Repetindo-se  na  freqüència  de  duas  por  ano,  elas  constituem  ver- 
dadeiros congressos  nacionais  de  música  gregoriana,  aonde  convergem 
de  tôdas  as  regiões  do  Brasil  os  entusiastas  do  Canto  Litúrgico  da  Santa 
Igreja  Entusiastas  que  não  se  contentam  com  seu  entusiasmo  pessoal, 
mas  que  se  querem  transformar  em  propagadores  credenciados  e missio- 
nários do  velho  e rejevenescido  canto.  Para  isto  êles  vão  se  abastecer 
antes  de  abastecerem  a outros,  numa  fonte  autêntica  e consagrada,  como 
é o Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro  e como  são  as  suas  Semanas 
Gregorianas. 

Mais  uma  dessas  “Semanas”,  a vigésima  no  gênero,  teve  lugar,  há 
pouco,  entre  os  dias  15  e 26  de  julho,  no  Rio  de  Janeiro.  Vigésima!  por 
certo  que  êste  qualificativo  matemático  toma,  além  de  seu  significado 
friamente  numérico,  um  sentido  mais  profundo  aos  ouvidos  dos  fundado- 
res e mantenedores  do  Instituto,  a lhes  evocar  a fecundidade  que  êle 
encerra.  São  20,  não  apenas  porque  na  boa  matemática  2 x 10  são  sem- 
pre 20;  mas  são  20  porque  a semente  lançada  pelos  fundadores  do  Ins- 
tituto teve  o gérmen  da  fecundidade.  Esta  escola  de  canto  que  foi  no 
espírito  de  seus  fundadores,  desde  o princípio,  uma  forma  de  apostolado, 
teve  de  Deus  a bênção  da  fecundidade.  E assim  o grão  de  mostarda  que 
foi  de  início  o Instituto  Pio  X cresce  sempre  e se  transforma  em  árvore 
frondosa.  Hoje,  além  da  matriz,  sediada  no  Rio,  encontram-se  em  franca 
atividade  duas  Escolas  Regionais,  uma  em  São  Paulo  e outra  em  Pôrto 
Alegre.  E outras  virão  a surgir  sem  demora,  já  o pressentimos. 

As  Reverendas  Irmãs  Franciscanas  Missionárias  de  Maria  abriram- 
-nos  as  portas  de  seu  Externato  Angelorum  para  a realização  da  Se- 
mana. Situado  em  ótimo  ponto,  no  largo  da  Glória,  bem  central,  para 
os  alunos  que  se  espalhavam  hospedados  pelos  diversos  setores  da  ci- 
dade. No  nôvo  e majestoso  pavilhão,  ainda  em  construção,  e resguardado 
bem  no  fundo  do  antigo  prédio,  nós  nos  refugiamos,  defendidos  do  baru- 
lho de  fora.  Cada  manhã  nós  nos  internávamos  pelo  “Externato  dos 
Anjos”,  procurando  em  seu  recôndito  extrair  das  páginas  do  Liber 
Usualis,  com  o auxílio  dos  professores,  um  canto  vivo,  e verdadeiramen- 
te digno  dos  anjos.  Aqui  deixamos  às  Revdas.  Irmás  do  Externato  0 
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agradecimento  do  Instituto  e dos  alunos,  por  nos  terem  cedido  gentil- 
mente por  dias  a sua  “mansão  dos  anjos”. 

O número  dos  alunos  ascendeu  a 91.  Padres,  Seminaristas  Maiores, 
Religiosos  e Religiosas,  e um  pequeno  número  de  leigos,  cuja  presença, 
em  vista  de  sua  própria  condição  de  leigos,  se  faz  muito  eloqüente.  Al- 
guns julgarão  talvez  grande  o número  dos  cursistas,  enquanto  outros  o 
considerarão  pequeno.  De  fato,  um  número  menor  que  em  Semanas  ante- 
riores. O que  se  explica  por  duas  razões:  o sul  do  país  que  costuma 
enviar  um  forte  contingente  — o que  representa,  a nosso  ver,  a vitali- 
dade da  adesão  que  o movimento  litúrgico  e outros  têm  recebido  por 
lá  — - teve  desta  vez  sua  própria  Semana  Gregoriana,  realizada  simultâ- 
neamente com  a nossa,  em  Pòrto  Alegre  Outro  fator  teria  sido  a situa- 
ção precária  em,  que  se  debatia  o país,  pela  crise  política  e de  abasteci- 
mento, o que  teria  amedrontado  a muitos  de  empreender  em  tal  situação 
uma  viagem  ao  Rio. 

Vigorou  o mesmo  horário  intensivo  de  aulas,  já  posto  em  prática 
em  anteriores  Semanas.  Na  parte  da  manhã,  de  8,30  às  11,30;  na  parte 
da  tarde,  de  13,30  às  16,30,  com  um  pequeno  intervalo  de  15  minutos 
às  10  hs.  e às  14.45.  As  aulas  ficaram  assim  distribuídas  pelos  profes- 
sores: Revda.  Irmã  Maria  Filomena,  da  Congregação  dos  Santos  Anjos, 
para  o i.°  ano;  Dna.  Laura  Moller  Meirelles  para  o 2°  ano;  Pe.  Nereu 
de  Castro  para  o 3.0  e 4.0  anos,  juntos  na  parte  da  manhã,  sendo  que 
à tarde  D.  João  Evangelista  Enout,  O.S.B.  dirigia  o 3.0  ano  pelas 
vetustas  veredas  da  paleografia,  enquanto  o Pe-  Nereu  conduzia  o 4.0 
pelos  patamares  superiores  da  quironomia  e regência. 

Na  última  aula  de  cada  dia,  como  já  é costume,  todos  os  cursos  se 
reuniam  no  mesmo  local,  no  ensaio  para  as  missas,  sob  a direção  de 
D.  João  Evangelista.  Não  contamos,  infelizmente,  em  o número  dos  pro- 
fessores, com  a presença  da  Revda.  Irmã  Maria  Lina,  O-P.,  secretária 
do  Instituto.  Fôra  transferida  para  Belo  Horizonte.  Sua  presença,  que 
tanto  se  fazia  sentir  por  uma  atividade  intensa  em  outras  Semanas,  não 
pôde  deixar  de  ser  sentida  agora  que  ela  se  transformara  em  ausência. 
Fazemos  votos  pelo  seu  regresso. 

As  aulas  agradaram  muito,  podendo  sem  susto  se  afirmar  ter  a 
Semana  superado  em  eficiência  o que  perdera  em  número.  Uma  nota 
particular  desta  Semana,  que,  se  não  esteve  ausente  das  outras,  nesta  foi 
particularmente  acentuada,  consistiu  no  caráter  de  intimidade  e cordia- 
lidade estabelecido  desde  o início  entre  alunos  e professores  e entre  os 
alunos  entre  si.  Ao  qual  se  acrescentava  um  ambiente  de  franca  e ex- 
pansiva alegria.  Não  se  admira  que  em  tal  ambiente  a eficiência  tenha 
sido  maior. 

Aliás,  falando  da  expansividade  que  reinou  entre  nós  na  Semana, 
temos  que  abrir  aqui  uma  menção  especial  parnl  0 Pe.  Nereu  de  Castro 
Muito  jovem  ainda  — um  incauto  o tomaria  por  seminarista,  valha  para 
comprová-lo  o fato  que  êle  mesmo  narrou  na  aula  — tendo  feito  os 
seus  estudos  superiores  em  Roma,  e tendo-se  formado  em  Gregoriano 
pelo  Instituto  de  Paris,  regressou  recentemente  da  Europa.  Na  presente 
Semana  fêz  sua  estréia  como  professor  do  Instituto.  Pela  sua  jovialidade 
exuberante,  seu  humor,  sua  abertura,  seus  talentos  artísticos,  com  seu 
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violão  e suas  canções,  conquistou  a todos.  Foi  a alegria  dos  recreios  de 
após-refeição,  e mesmo  das  próprias  aulas.  A êle  se  deve  grande  parte, 
assim  o cremos,  a nota  característica  da  Semana,  a que  acima:  aludíamos. 

Os  exames  escritos  foram  feitos  por  todos  os  interessados  simulta- 
neamente, no  próprio  local  da  semana,  numa  manhã  determinada.  Os 
orais  foram  sendo  prestados  aos  poucos,  num  momento  à escolha  do 
aluno.  Foram  divididos  em  três  partes,  sendo  que  um  professor  somente 
assistia  à parte  que  lhe  cabia:  a)  peça  preparada;  b)  peça  escolhida  pelo 
professor  no  momento;  c)  salmódia.  O Pe.  Dr.  João  Corso,  S.D.B.* 
prestou  com  brilhantismo  seus  exames  finais,  ministrando  uma  aula  aos 
alunos  do  3.0  e 4°  anos  juntos.  (Entre  os  alunos  menos  submissos  ao 
professor  sobressaíram  D.  João  e o Pe.  Nereu;  era  de  se  esperar...). 
Foi  o único  a receber  os  diplomas  de  Estudos  Gregorianos  e Regência 
na  presente  Semana. 

Nunca  separar  a teoria  da  prática,  parece  ser  a linha  de  ação  das 
Semanas.  Por  isto  as  aulas  nunca  foram  exclusivamente  teóricas  nem 
práticas,  mas  um  misto  das  duas  coisas.  E,  como  coroamento  de  tudo, 
estava  sempre  presente  a liturgia,  o louvor  de  Deus  — palavras  nunca 
ausentes  dos  discursos  de  abertura  e encerramento  pronunciados  pelo 
Diretor  do  Instituto.  O louvor  a Deus  era  o motivo  e a meta  visada 
por  professores  e alunos  em  todos  os  trabalhos  da  Semana.  De  nossa 
atividade  essencialmente  litúrgica  constaram : 

No  dia  15:  Missa  cantada  de  abertura  da  Semana.  Próprio  do  V 
Dom . ap . Pent . 

No  dia  18:  Missa  cantada  de  S.  Camilo  de  Lélis.  Homenagem  à 
Revda.  Madre  Provincial  das  Irmãs  do  Externato,  cujo  onomástico 
transcorria 

No  dia  22:  VI  Dom.  ap.  Pent.  Missa  conventual  solene  no  Mos- 
teiro de  S.  Bento.  Coube  a nós  o próprio;  a parte  fixa  alternamo-la 
com  os  monges. 

No  dia  25:  Festa  de  S.  Tiago  apóstolo  e onomático  de  S.  Emcia. 
o Sr.  Cardeal  do  Rio.  Fizemos  uma  missa  comunitária,  dialogada  no 
4°  grau,  cantando  as  partes  do  Gradual,  do  Alleluia  e seu  Versículo,  e 
do  Ofertório. 

No  dia  26:  festa  de  Sta.  Ana.  Missa  cantada  de  encerramento  da 
Semana. 

Como  decorre  do  programa  esboçado,  nota-se  que  procuramos  levar 
imediatamente  à prática  os  ensinamentos  recebidos,  fazendo  programa 
nosso  na  própria  Semana  o lema  do  Instituto:  “Deo  nostro  sit  jucunda 
decoraque  laudatio”.  Se  quiséramos  fazer  as  críticas  das  missas  executa- 
das, teríamos  de  repetir  uma  crítica  comum  a tôdas  as  Semanas,  pois 
que  realiza  uma  lei  humana  da  qual  não  podemos  fugir ; a do  progresso 
gradativo  através  do  esforço  da  vontade  e do  exercício.  As  imperfeições 
do  princípio  foram  cedendo  a uma  maior  perfeição  à medida  que  a 
teoria  era  assimilada  nas  aulas  e as  vozes  se  adestravam  pelos  exercícios 
e ensaios.  A missa  solene  no  Mosteiro  de  S . Bento  constituiu,  sem 
dúvida,  o ápice  de  tôda  a Semana. 
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Uma  novidade ! No  último  dia  das  aulas,  substituindo  ao  ensaio  da 
tarde,  realizou-se  uma  sessão  artístico-musical.  Ouvimos  a princípio  uma 
vSonata  de  Bach,  executada  pela  violinista  Dna.  Cármen  Barroso  e pela 
pianista  Dna.  Maria  Luíza  Vaz,  a qual  ainda  nos  brindou  com  o “Po- 
lichinelo” de  Villa-Lôbos.  Tivemos  ao  piano  a cursista  Maria  Eunice. 
Depois  veio  o que  só  de  se  ouvir  falar  poderia  parecer  um  sacrilégio ! . . . 
D.  João,  o monge,  o Diretor  do  Instituto,  cantando  para  nós  uma  ária 
de  Bach,  e em  seguida  “Maracatus”  de  Heckel  Tavares!!...  Não  era, 
porém,  sacrilégio  algum,  era  a nota  de  intimidade  que  caracterizara  a 
Semana  e que  crescera  ao  ritmo  dos  dias  que  passavam,  que  mais  uma 
vez  se  fazia  sentir  em  seu  têrmo,  realizando  o adágio:  “Dulce  est  desipere 
in  loco”.  Não  havia  rompimento  entre  o louvor  a Deus,  que  estivera 
continuamente  em  nossos  lábios  na  Semana,  e a alegria  que  procurávamos 
múfuamente  aumentar.  Acompanhou  D.  João  ao  piano  o cursista  Pe- 
Marcello  Ferreira,  cujos  dotes  de  pianista  já  conhecíamos  de  outras 
Semanas. 

Faltava  entretanto  ainda  um  número.  Imprescindível.  Que,  porém,  não 
se  fez  esperar.  E lá  se  foi  para  o palco  o Pe.  Nereu  com  seu  violão... 
Fez  o “tour  du  monde”,  cantando  canções  regionais  de  diversos  países, 
homenagem  justa  aos  cursistas  de  diversos  países  presentes,  e se  despediu 
após,  religiosamente,  entre  “cascatas  de  risos”,  com  o canto  da  “Salve 
rainha”  do  monge  distraído. 

No  dia  seguinte,  dia  26,  após  a missa  de  encerramento,  oficiada 
pelo  Diretor  do  Instituto  e dirigida  pelo  Pe.  Nereu,  tomamos  o tradicio- 
nal lanche.  Um  ágape  de  confraternização,  antes  da  partida.  Depois... 
só  restaram  as  despedidas... 

Fr.  José  Geraldo  Campos,  C.Ss.R. 

Seminário  da  Floresta  — Juiz  de  Fora  — Minas 

II.a  SEMANA'  GREGORIANA  DE  PÔRTO  ALEGRE 

Realizou-se  entre  os  dias  12  e 22  de  julho  de  1962  a 2.a  Semana 
' de  Estudos  Gregorianos  de  Pôrto  Alegre,  durante  a qual  ficou  definiti- 
vamente fundada  e estabelecida  a Escola  Regional  da  mesma  Cidade, 
filiada  ao  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro.  Os  proveitosos  trabalhos 
de  estudo  teórico  do  canto  oficial  da  Igreja  Romana,  bem  como  sua 
aplicação  técnica  em  exercícios  e ensaios  estiveram  sob  a direção  dos 
Regentes  de  Côro  Pe.  Frei  Gil  de  Roca  Sales  OFM  Cap.  e Pe.  Frei 
Emílio  vScheid  OFM,  sendo  preciosa  a colaboração  das  professoras  Char- 
lotte  Kahle,  Mirtes  Mate,  Dinah  Neri  Pereira  e da  Secretária  Irmã 
Ruth  Maria.  Os  alunos  inscritos  nos  cursos  atingiram  o número  de  8 2, 
ao  qual,  acrescentando-se  o número  de  assistentes  ou  ouvintes,  atingia-se 
o número  total  de  100  participantes,  o que  significa  uma  respeitável  fre- 
quência, tendo-se  em  vista  que  estava  sendo  ministrado  apenas  o i.°  ano 
do  currículo  de  Gregoriano.  A abertura  da  Semana  já  contou  com  uma 
Missa  cantada  pelos  cursistas,  sendo  executado  o Ordinário  XVI,  sob  a 
regência  de  Frei  Gil,  sendo  celebrante  Frei  Emílio.  Uma  segunda  Missa 
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cantada,  sob  a regência  dêste  último,  foi  realizada  dia  17,  com  o Ordi- 
nário XI.  Dia  19,  celebrou-se  Bênção  do  Santíssimo  Sacramento.  Foram 
de  especial  proveito  para  os  semanistas  os  cursos  de  Técnica  vocal,  mi- 
nistrado por  duas  competentes  professoras,  Da-  Charlotte  e Da  Mirtes, 
já  citadas  acima.  O entusiasmo  e a alegria  de  todos  os  cursistas  foram 
a nota  característica  desses  dias  de  trabalho  intenso,  sim,  mas  vivifica- 
do por  um  ótimo  espírito  e um  profundo  desejo  de  servir  a Deus  no  de- 
sempenho digno  da  Liturgia  da  Igreja  em  sua  manifestação  mais  huma- 
na e mais  esperitual,  como  seja  o canto  gregoriano.  O trabalho  técnico 
bem  orientado  satisfez  a todos  que  viram  no  mesmo  um  meio  indispensável 
para  se  chegar  à paz  e a beleza  profunda  da  oração  cantada. 

O encerramento  do  Curso  se  realizou  com  Missa  Solene  na  Cate- 
dral Metropolitana,  no  Domingo,  2 2 de  Julho,  às  19,30,  sendo  celebrante  o 
Pe.  Frei  Emílio  Scheid  e regente  o Pe.  Frei  Gil.  Os  cursistas  cantaram 
o próprio  do  VIo  Domingo  depois  de  Pentecostes  com  o Kriaale  IX.  A ce- 
rimonia foi  irradiada  pela  Rádio  Difusora  de  Pôrto  Alegre. 

O Sr.  Arcebispo  Metropolitano,  D.  Vicente  Scherer,  dirigiu  palavras 
de  felicitações  pela  feliz  iniciativa  de  organização  da  Semana  Gregoriana. 
Foram  suas  palavras: 

“Com  grande  interêsse,  embora  de  longe,  acompanhei  o desenrolar  das 
atividades  desta  semana  intensiva  de  estudos  Gregorianos,  cujos  resulta- 
dos já  podemos  apreciar  nesta  noite.  Lembro  nêste  momento  a pergun- 
ta angustiada  que  fazia  o grande  escritor  moderno  Dostoiewski : “A  quem 
haveremos  de  adorar?  Também  o que  dizia  Agostinho:  “Nosso  coração 
anda  inquieto,  enquanto  não  repousar  em  Ti,  ó Senhor!” 

O Canto  Gregoriano  bem  executado,  tem  o poder  de  levar  a alma  a 
encontrar  Aquêle  que  é nosso  descanso,  e a quem  devemos  adorar. 

Só  Deus  é a fôrça  junto  à qual  nos  sentimos  tranquilos.  Gravou  em 
nós  seu  nome  e deu-nos  uma  sêde  e uma  fome  que  não  se  apagam.  O 
canto  sacro  tem  como  finalidade  levar-nos  até  Deus.  Ê também  motivo 
de  renovação  interior.  Quanto  mais  êle  penetrar  em  nossa  comunidades, 
mais  profunda  será  nas  almas  a ânsia  de  Deus.  Além  de  grande  meio 
de  união  a Deus,  o canto  sacro  nas  funções  sagradas,  une  melhor  a as- 
sistência ao  relebrante,  facilitando  a entrega  e consagração  a Deus.” 

A Escola  Regional  de  Pôrto  Alegre  manterá  cursos  permanentes  de 
Gregoriano  no  segundo  período  deste  ano  de  1962  e anuncia  nova  Semana 
Gregoriana  para  Janeiro  de  1963,  em  data  e lugar  a serem  proximamen- 
te anunciados. 

AVISOS  SÔBRE  O CURSO  POR  CORRESPONDÊNCIA 

i ■ O Curso  por  Correspondência  será  individual : não  haverá  mais  tra- 
balho em  equipe,  devendo  cada  aluno  executar  sozinho  os  exercícios 
pedidos . 

2.  As  lições  devem  ser  remetidas  ao  Instituto  Pio  X em  número  de  2 
por  mês  (juntas  ou  separadas) . Inicialmente,  o aluno  inscrito  no 
Curso  por  Correspondência  receberá  3 lições.  Remetidas  2 delas  para 
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a correção,  receberá  duas  novas  lições,  de  forma  que  fique  sempre 
em  poder  do  aluno  uma  lição  sóbre  a qual  êle  possa  trabalhar. 

3 . Os  alunos  não  são  obrigados  a responder  a tòdas  as  lições  no  período 
de  um  ano  letivo.  Havendo  necessidade  de  prolongar  o tempo  de  tra- 
balho para  mais  de  um  ano,  será  permitido  fazê-lo  sem  que  seja  ne- 
cessário renovar  o pagamento.  Este  corresponderá  a um  ano  de  Cur- 
so e não  a um  ano  letivo. 

4 . Os  alunos  do  Curso  por  Correspondência  devem  prestar  os  exames 
nas  Semanas  Gregorianas  do  Rio  de  Janeiro. 

5.  A nota  exigida  para  a promoção  é 6 (seis)  : em  cada  ano  do  Curso 
por  Correspondência,  tanto  na  média  anual  quanto  nos  exames  (oral 
e escrito) . Para  a conclusão  do  curso,  porém,  exige-se  que  o aluno 
tenha  atingido  a média  7,  resultante  da  média  aritmética  das  notas 
anuais. 

6.  Os  candidatos  devem  requerer  o exame  um  mês  antes  da  Semana  Gre- 
goriana e devem  se  apresentar  pelo  menos  3 dias  antes  da  abertura 
da  mesma,  quando  ela  se  realiza  no  Rio  da  Janeiro. 

tr> 

7.  As  Semanas  Gregorianas  do  Rio  de  Janeiro  serão  sempre  em  julho 
de  cada  ano. 

8.  Os  alunos  das  Escolas  Regionais  que  não  puderem  comparecer  aos 
Exames  devem  comunicar-se  com  a Diretoria  do  Instituto  Pio  X a 
fim  de  que  seja  estudada  uma  solução  para  o caso. 

9-  Contràriamente  à informação  dada  pela  Revista  Gregoriana  11o  49-50, 
pág.  52,  os  Salmos  Ornados  serão  matéria  de  exame  no  30  Ano  e não 
no  40,  deixando  os  Tons  Solenes  de  figurar  como  matéria  de  exame 
no  30  Ano. 

10.  O 4.0  Ano  abrange  só  a Quiromania  e a Regência. 

Os  Candidatos  ao  exame  de  40  Ano  devem  frequentar  duas  Semanas 
Gregorianas.  Na  primeira,  adquirirão  os  conhecimentos  necessários 
para  o trabalho  do  ano.  Este  trabalho  consiste  em  preparar  5 peças, 
de  modos  diferentes  (quironomia  e regência)  . Enviadas  ao  Institu- 
to Pio  X essas  peças  serão  corrigidas  e devolvidas  ao  aluno  a fim  de 
que  possa  exercitá-las. 

Na  2a.  Semana  o aluno  terá  ocasião  de  prestar  o Exame  Final  que 
constará  de : 

a)  — execução  de  uma  das  5 peças  çreparadas,  sorteada  no 

momento . 

b)  — Execução  de  uma  peça  à primeira  vista. 
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COLEGAS  E LEITORES  DA 
“ REVI  ST  A GREGORI  AN  A” 

Não  é verdade  que  muito  lhes  agrada  a seção  “Vida  do  Instituto  Pio 
X”  e que,  se  forem  como  eu,  é primeira  página  que  curiosamente  lêem 
na  Revista  Gregoriana? 

Pois  hem,  é para  vocês  — colegas  de  ideal,  que  envio  a seguinte  no- 
ticia: o canto  gregoriano  voou  até  Recife,  e lá,  na  terra  dos  coqueiros,  na 
terra  onde  Deus  fêz  brotar  em  abundância  as  árvores,  os  rios  e os  mares, 
êle  teve  ótima  acolhida  num  colégio  de  Irmãs  Salesianas.  Foram  as  pri- 
meiras sementes  lançadas  e caíram  em  terrenos  bem  preparados  — nos 
corações  das  Irmãs  nordestinas. 

Eram  24,  vindas  de  diferentes  Cidades  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Nor- 
te e Pernambuco. 

Possuem  almas  de  artistas,  corações  abertos  para  o belo  e para  tudo 
que  leva  a Deus.  (Só  se  compreende  bem  o Gregoriano  sob  êsse  aspecto)  . 

Passamos  dez  dias  unidas  pelos  laços  do  trabalho  e da  oração.  Hou- 
ve muita  aplicação,  e tanta  boa  vontade,  que  demos  conta  perfeitamente 
da  matéria  do  i°  ano  e iniciamos  alguma  coisa  do  2°. 

A incentivar-nos  estavam  as  Revdas.  Madres  Inspetoras  do  Sul  e do 
Nordeste  que  nos  prepararam  essa  oportunidade  feliz. 

Tivemos  duas  belíssimas  conferências  sôbre  a Santa  Missa  e participa- 
ção na  mesma  pelo  fervoroso  e culto  beneditino  D.  Pedro  Bandeira,  do 
Mosteiro  de  Olinda.  Foi  uma  Grande  graça,  pois  quando  pensamos  em  can- 
to gregoriano,  imediatamente  nos  vem  à mente  aquêles  que  foram  tudo  na 
sua  história  e que  continuam  como  depositários  dêsse  tesouro  da  Igreja : os 
beneditinos.  Foi  também  D.  Pedro  o celebrante  da  nossa  Missa  Cantada 
de  encerramento.  Quis  êle  que  entrássemos  em  procissão  cantando  o In- 
tróito e que  na  saída,  também  processionalmente,  entoássemos  o Magníficat . 
Saiu  do  fundo  da  alma  grata  a Deus  por  tantos  benefícios. 

Como  complemento  do  Curso,  na  manhã  seguinte  fomos  a Olinda, 
assistir  à Missa  da  festa  de  São  Bento.  Lá  pudemos  nos  unir  aos  fiéis 
que,  naquela  cidade,  alternam  com  os  monges  o Comum  da  Missa.  Que 
me  dizem  os  colegas  desanimados,  que  afirmam  ser  o Canto  Gregoriano 
para  elite? 

Qual  o terreno  bem  preparado,  que  não  brota,  se  a semente  é lança- 
da com  amor  ? Perdoem-me  p franqueza,  entre  colegas,  porém,  tudo  pode 
ser  dito.  não  é? 

Outra  novidade.  Tivemos  o prazer  de  conhecer  D.  Basílio,  o abade 
coadjutor  do  Mosteiro,  tão  conhecido  da  nossa  Revista.  Ficamos  encan- 
tadas com  a sua  bondade  e com  a sua  bela  voz. 

Voltando  de  Recife  fui  logo  contar  tudo  à Mère  Rose.  Com  que  ale- 
gria me  escutou  ! Ela  está  colhendo  os  frutos  de  um  trabalho  intenso,  de 
uma  vida  inteira  consagrada  ao  apostolado  do  Canto  Gregoriano.  Daqui 
a pouco,  com  a nossa  persistência  e perseverança  veremos  o Canto  Gre- 
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goriano  penetrando  na  mentalidade  da  nossa  gente  e fazendo  parte  inte- 
grante da  cultura  religiosa  do  Brasil. 

Também  o nosso  caro  Diretor  D.  João  Evangelista  se  alegrou  com 
tudo  que  lhe  foi  relatado.  Êle  é também  a grande  coluna  do  nosso  Cur- 
so e muito  lhe  devemos . . • 

Queridos  colegas,  se  tudo  lhes  disse  assim  com  tanta  confiança,  é por- 
que estamos  em  família,  a família  dos  cantores  da  bondade  e das  maravi- 
lhas de  Deus. 

Agradeçam  comigo,  cantando  sempre,  pois  “cantar  é próprio  de  quem 
ama”.  É por  meio  dêsse  louvor  que  um  dia  nos  uniremos  todos  na  Je- 
rusalém celeste. 

I.  Maria  José  C.  Ferreira 
F.M.A. 


XXI.a  SEMANA  DE  ESTUDOS  GREGORIANOS 

São  Paulo  — 20-31  de  Janeiro  de  1963 
Colégio  Assunção  — Alameda  Lorena,  665 
Inscrições:  Instituto  Pio  X — Rua  Real  Grandeza, 
108  — Botafogo  — Rio  de  Janeiro  — T el.  26-1822 
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Crônicas  Radiofônicas 

O ANSEIO  DE  IMORTALIDADE  NUM  DRAMA  DE  THIBON 


O Tempo  Pascal  que  é vivido  nestes  dias  pela  Liturgia  vem  acompa- 
nhado com  as  primaveris  entoações  de  Aleluias  que  sensivelmente  expri- 
mem o entusiasmo  e a Paz  de  uma  grande  vitória,  a vitória  da  vida  sôbre 
a morte,  como  que  respondendo  vivamente  a S.  Paulo:  Justamente  porque 
o Cristo  ressurgiu,  venceu  a morte,  não  é vã  a nossa  fé,  é plena  a nossa 
alegria.  A vitória  da  vida  sôbre  a morte,  a derrota,  a expusão  da  morte 
pela  vida,  é essa  uma  grande  expectativa,  uma  grande  esperança  da  hu- 
manidade, um  ideal  que  desafia  os  que  nada  esperam  do  Cristo  que  res- 
surgiu, porque  não  o conhecem,  não  o acolhem. 

Podia-se  ler  em  recente  livro  escrito  sôbre  a Rússia  o seguinte:  “Se 
os  sábios  conseguirem  organizar  as  comunicações  interplanetárias  e me- 
lhorar, além  de  tôda  a expectativa  a estrutura  de  nossa  sociedade,  a du- 
plicar a duração  da  vida  humana  terrestre,  não  obstante  isso,  êles  se  cho- 
carão sempre  com  os  mistérios  insondáveis  do  nascimento,  do  sofrimen- 
to, da  morte  a da  eternidade”.) 

“Quando  tivermos  morrido,  o Estado  nada  mais  terá  a nos  ofere- 
cer,” dizem  os  camponeses  russos.  E ainda  Rosanov  (em  seu  “O  Apo- 
calipse de  nosso  tempo”)  dirá:  “Nêste  planeta  a morte  é a maior  de  to- 
das as  potências.  Existirá  a alma  humana?  Haverá  um  além?  Eis  o que 
é mais  importante  que  tôdas  as  Revoluções.  E mais  ainda:  o Patriarcado 
de  Moscou  proclamava  em  1957:  “Ao  lado  do  mundo  visível,  há  um  mun- 
do invisível...  A fé  abre  diante  de  nós  um  mundo  espiritual,  um  mundo 
eterno,  e responde  assim  aos  maiores  problemas  do  pensamento  humano . ” 

O mistério  da  morte  que  ronda  tôdas  as  vidas  continua  sendo  assim 
um  tema  sempre  presente,  tanto  junto  às  filosofias  políticas  dos  grandes 
sistemas,  quanto  junto  à caseira  filosofia  do  bem  viver  individual.  Ê o 
que  inspira  a sabedoria  popular  a dizer  que  a “impiedade  pode  ser  cô- 
moda companheira  para  a vida,  péssima,  porém  para  a morte”  ou  o que 
levava  os  velhos  curas  do  século  XIX  a dizerem  aos  seus  antigos  alunos 
de  catecismo:  “em  tua  adolescência  te  esqueces  de  mim,  me  desconheces, 
à cabeceira  de  teu  leito  de  morte  nos  reencontraremos-..” 

É assim  pois  que  a morte  vencida  pela  Ressurreição  do  Cristo,  su- 
perada, segundo  a primaveril  mensagem  pascal  do  Cristianismo  continua 
a ser  a grande  aliada  dêsse  mesmo  cristisanismo  que  a fêz  desaparecer 
como  fim,  como  derradeiro  abismo  da  existência,  mas  que  a valoriza  como 
meio,  como  passagem,  como  trânsito  para  algo  de  maior,  de  infinitamen- 
te maior  que  a vida  terrena.  “Vita  mutatur  non  tollitur”:  Pela  morte  a 
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vida  é mudada,  não  arrebatada.  É tudo  isso  ainda  que,  quando  recebido 
por  espíritos  cépticos,  dá  ocasião  às  formulações  irônicas  ou  cínicas  como 
a seguinte:  “Tant  que  l’homme  sera  mortel,  le  christianisme  aura  des 
chances  d’être  immortel”:  Enquanto  o homem  fôr  mortal,  o cristianis- 
mos terá  possibilidades  de  ser  imortal,  segundo  esta  afirmação,  o cris- 
tianismo seria  apenas  um  remédio  contra  a morte,  ou  portanto  um  pseudo- 
-reiftédio  antiquado  e em  desuso  desde  o momento  em  que  o vertigino- 
samente  crescente  progresso  científico  da  humanidade,  daqui  a alguns 
decênios,  descobrisse  o verdadeiro  remédio  contra  a morte.  Então  a gran- 
de mensagem  cristã  que  envolvera  vinte  séculos  da  humanidade  em  evolução 
em  crescimento,  que  vivera  e se  alimentara  da  morte  e do  que  ela  signifi- 
cava para  os  homens,  a mensagem  cristã  morreria  com  a morte,  desapa- 
receria com  o aparecimento  do  filtro  da  perpétua  vida,  com  a invenção 
do  raio  ou  do  serum  da  imortalidade.  Este  o tema  que  ispirou  Gustave 
Thibon  a escrever  o seu  drama  “Vous  serez  comme  des  dieux”,  Sereis 
como  deuses,  tomando  para  título  a palavra  enganadora  da  serpente  aos 
primeiros  pais  e corno  subtítulo  a definição  inspirada  de  Simone  Weil : 
“O  inferno  é crer-se  por  engano  que  se  está  no  paraiso.”  Não  será  essa 
a infernal  situação  dos  que  são  obrigados  a crer  ou  ao  menos  dizer  que 
crêem  que  estão  no  paraiso  ? Dos  que  fazem  suas  demonstrações  de  for- 
ça e suas  exposições  com  cenáriios  e lataria  para  provar  à humanidade 
que  construíram  seu  paraiso, 

O drama  de  Thibon  é magnifico  de  inspiração,  de  riqueza  de  con- 
ceitos, de  beleza  de  imagens  com  que  nos  pinta,  mais  que  as  paisagens, 
a mentalidade  daquela  humanidade  que  vive  sob  o regime  da  imortalida- 
de, do  perfeito  domínio  do  espaço,  estando  mesmo  de  posse  da  fórmula  de 
produção  de  cada  ser  humano.  É nêsse  ambiente  de  homens  que  são  os  no- 
vos deuses,  tendo  tornado  Deus  inútil,  que  a jovem  Amanda,  da  culminân- 
cia da  nova  imortalidade  conquistada  pelos  homens,  resolve  perscrutar  o 
destino  dos  que  descobriram  o amor  antes  de  descobrir  a imortalidade, 
dos  que  tiveram  no  amor  um  vislumbre,  um  anseio  de  imortalidade,  mas 
que  sucumbiram  ao  pêso  da  morte  quq  não  lhes  poupou.  Como  ser  imor- 
talmente feliz  sem  a presença  desses  que  amaram  e viveram,  sem  a pre- 
sença de  tôda  a família  humana  que  viveu,  amou  e morreu? 

Sobretudo  Amanda  é tocada  pelo  exemplo  daquele  Bispo  obscuro  que, 
depois  da  apostasia  quase  total  dos  cristãos  que  se  renderam  ante  a vitó- 
ria da  ciência  sôbre  a morte,  daquele  Bispo  que  preferiu  a luz  da  morte 
à luminosidade  de  uma  imortalidade  sem  vida.  A verdadeira  luz,  Aman- 
da crê  tê-la  vislumbrado,  está  certa  de  tê-la  visto  do  outrq  lado  da  mor- 
te, como  que  vindo  do  reino  dos  mortos  onde  Deus  se  refugiou.  Este 
Deus  ao  qual  os  homens  de  outrora,  os  mortais  dos  velhos  tempos  tudo 
pediam  ao  rezar,  pois  êles  nada  tinham  do  tudo  que  Deus  possuia,  a êste 
Deus  os  imortais  de  hoje  não  mais  rezam,  porque  de  nada  precisam,  mui- 
to menos  de  um  Deus  pobre,  inventado  como  refúgio  dos  necessitados  de 
outrora.  É Amanda  que,  entre  os  homens-deuses,  descobre  que  ainda 
pode  rezar  ao  Deus  pobre  e abandonado.  Enquanto  a oração  dos  pobres 
consistia  em  tudo  pedir  a Deus,  sua  oração  de  hoje  consistirá  em  tudo 
deixar,  em  tudo  recusar  por  Deus.  E é por  isso  que  ela  escolhe  a morte. 
Os  raios  delta  do  Dr.  Weber,  chamado  às  pressas,  são  impotentes  para 
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penetrar  através  dêsse  muro  levantado  no  fundo  de  uma  consciência,  para 
reter  essa  hemorragia  de  saudade  do  infinito  e do  mistério,  que  explode 
eni  meio  a um  ser  imortal . Recusando  a imortalidade  por  Deus,  ela  mos- 
tra que  a morte  não  é como  pensavam  os  homens-deuses  uma  imperfei- 
ção ou  um  acidente  da  natureza,  mas  o grito,  o anseio  supremo  do  ser, 
um  naufrágio  que  é o ancorar  no  verdadeiro  porto,  uma  dissolução  que 
restitui  a unidade.  A morte  é um  castigo  e uma  promessa.  A humanida- 
de que  se  subtraiu  ao  castigo  vê  também  despencar  a promessa  como  um 
fruto  sêco.  É êste  o grande  pecado  final  que'  vem  selar,  completar  o pe- 
cado das  origens-  A tara  de  Amanda  que  os  raios  não  conseguem  curar, 
contamina  um  certo  número  de  criaturas  que  passam,  pela  morte,  da  imor- 
talidade à eternidade,  do  ilimitado  ao  infinito. 

É para  nos  recordar  dessa  distinção  que  Thibon  compôs  essa  obra  de 
arte  “Vous  serez  comme  des  dieux.”  Está  longe  de  crer  o autor  que  o 
homem  consiga  passar,  e que  Deus  permita  que  êle  passe,  do  seu  progres- 
so quase  infantil  de  fabricação  de  foguetes  e de  cápsulas,  desse  seu  en- 
gatinhar espacial,  para  algo  de  mais  estrutural  na  linha  do  próprio  exis- 
tir humano.  Como  quer  qua  seja,  a obra  de  Thibon  nos  mostra  que  por 
mais  perfeita  e definitiva  que  fòsse  um  dia  a instalação  do  homem  na 
vida  temporal,  isso  não  o faria  avançar  um  só  milímetro  na  direção  do 
seu  verdadeiro  destino  que  é de  uma  outra  ordem  e o espera  além  do  tem- 
po e do  outro  lado  da  morte. 

Deus  e sua  Paz  serão  sempre  algo  que  o mundo  não  pode  dar.  O 
que  está  em  jôgo  é a supremacia  infinita  do  homem  da  eternidade  sôbre 
o homem  do  futuro,  do  tempo  que  prolonga  indefinitidamente  mas  que  nem 
por  isso  se  transforma  em  infinito,  em  infinita  posse  da  Fonte  e da  origem 
de  todo  o Ser,  na  visão  face  a face  d' Aquele  cujo  reino  não  é dêste  mun- 
do. Ainda  que,  contra  as  palavras  da  Escritura,  o Reino  dêste  mundo 
viesse  a adquirir  — e a que  preço?  — o dom  da  imortalidade,  jamais 
por  isso  se  tornará  a pátria  eterna  daqueles  que  o Cristo  resgatou  com  o 
seu  Sangue  e para  a qual  os  conduz  pela  trilha  de  sua  Ascensão. 

(Transmissão  de  12.5.62) 


O TEMA  DA  ESPERANÇA 

Quando,  depois  de  celebrarmos  as  grandes  festas  que  constituem  o 
centro  do  ano  litúrgico,  caímos  nêste  longo  período  de  domingos  e do- 
mingos seguidos  que  se  chamam  apenas : depois  de  Pentecostes,  temos  uma 
idéia  do  que  seja  aquela  espécie  de  monotonia  aparente  que  constitui  a 
própria  existência  de  cada  cristão  no  decorrer  dos  dias  desta  vida.  Eles 
nos  são  dados  como  o prazo  e prorrogação  a fim  de  merecermos  a vida 
no  grande  dia.  “Os  dias  na  esperança  de  um  só  dia”  passam  vivificados 
pela  graça  de  Páscoa,  profundamente  marcados  pela  virtude  da  Espe- 
rança. Já  mesmo  no  limiar  dêsse  tempo  depois  de  Pentecostes,  temos  a 
festa  da  Santíssima  Trindade  que,  se  quisermos  relacionar  de  modo  es- 
pecial os  mistérios  divinos  com  nossas  virtudes  teologias,  nos  fala  mais 
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especificamente  da  Fé.  O conhecimento,  com  efeito,  que  temos  de  um  Deus 
único  na  Trindade  das  Pessoas  corre  todo  êle  por  conta  da  Revelação, 
por  conta  da  virtude  de  Fé  que  Deus  nos  infunde  com  ,sua  Graça,  de  tal 
forma  é misteriosa  essa  Verdade  e gratuita  sua  Revelação  às  nossas  in- 
teligências. O tempo  dos  domingos  verdes  nos  fala,  desde  o início,  da  Es- 
perança que  é a delicada  fada,  a inspirada  peregrina  destes  “verdes  vales 
para  onde  desce  cada  dia  a fonte  da  montanha”. 

Desde  o primeiro  Domingo,  na  oração  se  clama:  “Senhor  que  sois  a 
íôrça  dos  que  esperam  em  Vós”,  “Dominus  fortitudo  in  te  sperantium”  e 
assim  já  manifestamos  a existência  da  Esperança,  a vi)»hide  teologal,  in- 
fundida por  Deus  em  nossa  vontade  — não  se  trata,  no  caso,  propriamen- 
te de  entender,  mas  especialmente  de  querer,  de  se  desejar  o que  já  se 
crê  — virtude  pela  qual  confiamos  com  sobrenatural  e plena  certeza  que 
alcançaremos  a vida  eterna  por  que  também  cremos  na  eficácia  dos  meios 
sobrenaturais  postos  pela  misericórdia  de  Deus  a nosso  alcance  a fim 
de  obtermos  aquela  meta.  Nisso  tudo,  entretanto,  esperamos  com 
firmeza,  não  por  causa  de  nossas  próprias  excelências  e capacidades,  o que 
seria  uma  maneira  de  negar  a esperança,  por  presunção,  mas  por  causa  do 
auxílio  onipotente  de  Deus.  Essa  a razão  última  e decisiva  de  tôda  a ver- 
dadeira esperança : Deus  é onipotente  e cremos  que  dispõe  de  sua  onipotên- 
cia para  nos  auxiliar,  para  nos  elevar,  para  nos  chamar  a Si.  Por  isso  di- 
zíamos desde  o i°  Domingo  depois  de  Pentecostes:  Senhor:  fôrça,  onipo- 
tência dos  que  esperam  em  Vós.  No  domingo  de  amanhã,  IVo  depois  de 
Pentecostes,  S-  Paulo  irrompe  com  seu  verdadeiro  hino  à esperança  no 
trecho  de  grande  beleza  que  é o do  capítulo  8o  da  Epístola  aos  Romanos. 

“Irmãos:  Considero  que  os  sofrimentos  da  vida  presente  não  têm 
proporção,  nem  comparação  com  a glória  que  um  dia  nos  envolverá.  Tô- 
da a criação,  todos  os  sêres  criados  — estão  como  que  numa  ansiosa  ten-  _ 
são  de  esperança.  Tôda  a criação  espera  que  se  manifeste  esta  glória  dos 
filhos  de  Deus. 

São  Paulo,  como  se  vê,  quer  falar  aqui  especialmente  do  anseio  que 
todos  os  sêres  criados,  todo  o mundo  que  nos  cerca,  tem  da  manifestação 
da  Glória  do  Deus  onipotente  que  os  criou  e da  qual  ficaram  privados 
pelo  fato  de  ter  o homem  voltado  as  costas  a Deus,  pelo  fato  de  estar  tô- 
da essa  criatura  submetida  ao  homem  que  tudo  comprometeu  e arruinou 
como  consequência  de  uma  insubmissão  voluntária  e livre  ao  Deus  que  o 
criou  e elevou.  Pois,  explica  São  Paulo,  se  a criação  inteira  está  a ser- 
viço do  mal  — e com  isso  vinga-se  do  homem  e o aflige  de  todos  os  mo- 
dos — não  foi  por  sua  própria  vontade  que  ela  se  submeteu  ao  mal,  mas 
porque  Deus  a submeteu  ao  homem,  e êste  — subentende-se  a alienou  ao  es- 
pírito da  mentira  e do  ódio,  ao  inimigo  de  Deus.  “Mas  — continua  S. 
Paulo  — permanece  em  tôda  a criatura  a esperança  de  que  também  a pró- 
pria criação  inteira  seja  libertada  do  cativeiro  da  corrupção  para  partici- 
par da  gloriosa  liberdade  dos  filhos  de  Deus”.  Na  verdade,  assim  como 
o homem  escravizou  tôda  a criação  ao  mal  com  sua  própria  escravização 
volutária  ao  espírito  do  mal,  assim  também  tendo  sido  libertado  o ho- 
mem pela  ação  redentora  daquele  que  tornou  todos  os  homens  herdeiros 
da  libertação  e da  graça  de  serem  filhos  de  Deus,  tôda  a criação,  da  mes- 
ma forma,  aguarda,  na  esperança,  a libertação  dós  filhos  de  Deus.  Esta 
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libertação  redentora  já  existe  como  uma  realidade,  como  uma  semente 
que  fecundou  a terra  e que  cresce.  Enquanto  ela  se  desenvolve  caminhan- 
do para  sua  eclosão,  a criação  tôda  sofre  como  que  as  vicissitudes  de  uma 
imensa  gestação,  por  isso  diz  o Apóstolo:  “até  que  venha  êsse  dia  da  ple- 
nitude da  libertação,  da  plenitude  da  glória,  geme  tôda  a criação,  nós  bem 
o sabemos  que  assim  é,  que  existe  essa  dor,  êsse  sofrimento,  êsses  gemidos 
uue  atravessam  os  continentes,  mas  também  sabemos  que  são  dores  e so- 
frimentos como  as  do  parto  que  inexoravelmente  levarão  à alegria  in- 
comparável de  uma  libertação”.  É tôda  a mãe  natureza  que  vive,  na  dor, 
essa  grande  e inconfundível  Esperança  do  irromper  de  uma  nova  vida  de 
libertação  e de  glória,  que  é a vida,  verdadeira  vida  da  Eternidade. 

Conclui  maravilhosamente  Paulo,  fazendo  a aplicação  à criatura  hu- 
mana: “Mas  ela,  a criação,  não  está  só,  também  nós  que  já  começamos 
a receber  o Espirito  de  Deus  — vivemos  é claro  sob  o sôpro  de  Pentecos- 
tes — gememos  interiormente:  aspiramos  pelo  dia  em  que  seremos  plena- 
mente os  filhos  de  Deus,  em  que  nosso  próprio  corpo  conhecerá  sua  liber- 
tação em  Cristo  Jesus  Nosso  Senhor.  Nosso  próprio  corpo,  ocasião  de 
fraquezas,  de  vícios,  passível  de  misérias,  de  doenças  e por  fim  de  morte, 
também  êle  será  libertado  naquele  que  ressurgiu  dos  mortos  e subiu  ao 
céu.”  “É  na  esperança  que  somos  salvos”  Sem  ela  naufragaríamos  no 
desespero  de  nossas  dores,  na  escravidão  da  mentira  e do  ódio.  “Ver  o 
que  se  espera  não  è esperar,  é já  possuir.  Se  é o que  não  vemos  ainda 
aquilo  por  que  esperamos,  é com  paciência  que  esperamos.  Para  alimen- 
to dessa  paciência  que  é um  misto  de  esperança,  de  santo  temor  e de  for- 
taleza não  nos  podem  faltar  as  inspirações  de  alegria,  de  entusiasmo  e de 
generosidade  que  constituem  o mais  legítimo  e natural  pregustar  das  gló- 
rias futuras  por  aqueles  que  as  esperam . 


Transmissão  de  I7-VII.I962) 
TEMOR  E CONFIANÇA.  FÉ  E DEVOÇÃO 

A semana  que  hoje  termina,  ter-se-á  para  muitos  iniciado  sob  o sig- 
no do  temor,  ainda  que  não  tenham  faltado  vozes  realmente  humanas, 
pois  realmente  dignas  da  humanidade  que  representam,  a proclamar  cora- 
josamente que  só  há  uma  coisa  a temer:  o temor.  Enquanto  isso,  no  can- 
to da  missa  dominical  ou  em  cada  ponto  da  cidade  onde,  durante  a semana, 
pela  manhã  ou  à tarde,  um  homem  paramentado  de  verde  e observado  por 
um  grupo  de  pessoas,  jovens  e idosas,  de  tôdas  as  idades,  subia'  ao  altar, 
era  a palavra  de  segurança,  a palavra  do  rochedo  do  Senhor  que  se  fazia 
ouvir  em  vocábulos  bem  humanos  mas  que  refletem  uma  pujança  divina : 
“Dominus  illuminatio  mea  et  salus  mea,  quem  timebo?  “São  as  palavras 
eternas  do  Salmo  26 : O Senhor  é minha  luz  e minha  salvafcão,  quem  te- 
merei ? O Senhor  é o defensor  de  minha  vida,  quem  me  fará  temer?  Isso 
enquanto  a Oração  que  evidentemente  é formulada  para  exprimir  um  pe- 
dido, uma  prece,  dirigia-se  a Deus  para  implorar  com  serenidade  e segu- 
rança: “ut  et  mundi  cursus  pacifice  nobis  tuo  ordine  dirigatur:”  que  o 
desenrolar  das  coisas  do  mundo  seja  pacificamente  dirigido  segundo  a vos- 
sa ordenação,  diante  de  nós.  Nno  menos  expressivas  são  as  palavras  que 
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constituem  o verso  do  Alleluia,  cantadas  numa  entusiástica  melodia  gre- 
goriana: “Ó  Deus  que  vos  assentais  sòbre  o trono  e que  julgais  com 
equidade,  sêde  refúgio  do  pobre  na  tribulação.”  Só  então  nos  lembrare- 
mos de  pensar  que  desde  os  tempos  do  salmista,  desde  a9  eras  do  Antigo 
Testamento  o pobre  em  sua  tribulação  — e qual  dos  seres  humanos,  em 
qualquer  tempo  ou  nação,  não  esconde  em  si,  mesmo  em  meio  às  suntuo- 
sidades de  uma  babilónica  aula  régia,  êsse  pobre  em  sua  tribulação?  — êle 
encontra,  enquanto  pobre,  e enquanto  atribulado,  não  enquanto  opressor 
e ávido  de<  riquezas,  refúgio  junto  ao  justo  juiz,  aquêle  que  tem  seu  tro- 
no sòbre  as  nuvens  e sôbre  os  querubins.  A figura  do  Salvador  que  vem 
para  dar  plena  realização  à lei  e às  Escrituras  e que  é Senhor  de  to- 
das as  coisas,  pois  sem  Ele  nada  foi  feito  e por  Êle  tudo  foi  feito,  não  rou- 
ba ao  pobre  na  tribulação  que  somos  todos  nós,  seu  único  e imenso  tesou- 
ro, isto  é,  seu  refúgio  junto  ao  Senhor,  sua  luz  e seu  defensor.  O Cristo 
não  convoca  suas  legiões  de  anjos  para  ajudar  o pobre  oprimido  a ven- 
cer a luta  de  classes,  para  assassinar  Levi  em  sua  banca  de  cobrança  de 
impostos  ou  para  invadir  a confortável  casa  da  rico  Zaqueu.  Não,  O Se- 
nhor chama  Levi  e êste  abandona  seu  telônio  ei  se  transforma  no  Santo  e 
Apóstolo  Mateus.  Jesus  freqüenta  a mesa  de  Zaqueu,  horrorizados  os  fa- 
riseus, e o rico  se  converte  e dá  seus  bens  aos  pobres,  depois  de  restituir 
amplamente  aos  que  lesou . Enquanto  isso,  o falso  defensor  dos  pobres,  o 
que  finge  defender  para  semear  o ódio,  Judas,  o traidor,  se  enforca  em 
desespero . 

O Salvador  não  vem  dizer  aos  pobres  — que  são  tôdas  as  criaturas  hu- 
manas — que  abandonem  sua  grande  riqueza : o refúgio  em  Deus,  que  se 
façam  mais  pobres,  invejando  os  ricos  de  riquezas  perecíveis,  que  se  fa- 
çam além  de  pobres,  vis  e desprezíveis,  odiando  o seu  semelhante.  Não, 
Cristo  cumpre  totalmente  a lei,  eleva-a  transcendentalmente,  ao  proclamar 
que  os  pobres  têm  que  tomar  posse  de  sua  imensa  herança,  de  sua  rique- 
za infinita  que  é o próprio  Deus:  salvação  de  sua  vida.  Cristo,  que  tu- 
do podia,  vem  ensinar  que  os  pobres  terão  que  ser  pobres  no  espírito  e 
então  serão,  não  apenas  ricos,  serão  santos,  serão  bem-aventurados,  se- 
rão felizes,  serão  os  donos  do  reinai  dos  céus.  “Bem  aventurados  os  po- 
bres no  espirito,  pois  dêlés  é o reino  do  céu”. 

É esta  palavra  divina  com  vocábulos  humanos'  bem  claros  que  ainda 
não  foi  ouvida  ou  compreendida  pelos  poderosos  da  terra.  Há  vinte  sé- 
culos que  ela  ecoa  em  nosso  mundo,  vasto  mundo.  Não  será  verdade  que 
é necessário  um  mestre  interior  para  que  os  ensinamentos  mais  claros  que 
ouvimos  agarrem  e mordam  o intimo  de  nossa  compreensão,  impregnem 
a substância  de  nossas  destinações  livres  ? 

A semente  evangélica  continua  a ser  lançada  e de  quando  em  quando 
— Deus  é paciente  e terrivelmente  silencioso  no  esperar  — morre  e fe- 
cunda o íntimo  de  uma  alma.  A mensagem  das  bem-aventuranças  fará 
entno  o milagre  de  uma  total  inversão  de  capital,  de  uma  total  remessa 
de  lucros  para  o Reino  dos  céus  e se  tornarão  fáceis,  simples  e imediatas 
todas  as  reformas  agrárias,  tôdas  as  reformas  de  base  que,  esvaziadas 
de  sua  fundamental  realidade  e ignoradas  em  sua  significação  mais  óbvia, 
enchem  de  ar  a bôca  dos  agitadores  vulgares.  É bem  mais  fácil  gritar 
palavras  vazias  que  se  deixar  penetrar  pela  lâmina  de  dois  gumes  da 
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palavra  evangélica  das  bem-aventuranças ; é mais  fácil  agitar  e ameaçar 
que  meditar  e harmonizar,  é mais  fácil  destruir  que  edificar  sôbre  bases 
de  eternidade. 

Não  se  pense  entretanto  ser  o silêncio  dos  que  meditam  e a sereni- 
dade dos  que  constroem  algo  de  inexistente,  diante  de  um  inconsciente 
e tão  inconsistente  quanto  audacioso  e ameaçador  vozerio  de  uns  poucos 
profissionais  do  ódio.  O amor  ainda  é mais  forte  que  o ódio,  o amor 
dos  que  segredam  suas  vozes  Deus  é mais  forte  que  a morte  e nada 
tem  a temer,  porque  é no  amor  que  se  aprende  que  só  há  uma  vitória 
e que  esta  já  está  ganha  antecipadamente  pelo  descendente  de  Davi  que 
vence  todos  os  Golias  da  terra. 

É o domingo  de  amanhã,  5°  depois  de  Pentecostes  que  nos  ensina  na 
palavra  do  Evangelho  de  S.  Mateus  o quanto  a mensagem  do  Cristo 
supera,  completando  e trarnscendendo  a mensagem  da  lei:  “Eu  vos  digo 
que  se  a vossa  justiça  — isto  é.  tôda  a nova  substância  cristã  da  consci- 
ência humana  redimida  — não  superar  a dos  escribas  e dos  fariseus  não 
entrareis  no  reino  do  céu.  Ouvistes  que  foi  dito  aos  antigos:  Não  ma- 
tarás ! se  alguém  matar  será  levado  como  réu  diante  do  tribunal  de 
justiça  — daqueles  que  existiam  então  em  tôdas  as  localidades  — Eu. 
porém,  vos  digo  que  todo  aquele  que  irar  contra  seu  irmão  será  réu 
nêsse  mesmo  tribunal ; o que  o insulta  será  réu  diante  de  tribunal  mais 
alto;  o que  o trata  como  renegado,  merece  ser  condenado  ao  fogo  do 
inferno.  Portanto,  se  estás  diante  do  altar  para  entregar  a tua  oferta 
e aí  te  recordares  que  teu  irmão  tem  algum  motivo  de  queixa  contra  ti, 
deixa  tua  oferta,  ali,  diante  do  altar,  vai  reconciliar-te  primeiro  com  teu 
irmão  e depois  voltarás  para  entregar  tua  oferta.”  Aí  está  bem  claro  que 
a elevação  do  homem  a Deus  — isto  é,  a religião  no  seu  sentido  etimo- 
lógico, não  existirá  simplesmente  enquanto  êste  mesmo  homem  não  se 
fizer  solidário  e irmanado  com  seus  semelhantes.  Não  se  poderá  apro- 
ximar do  altar,  o que  quer  dizer,  não  terá  direito  de  oferecer  alguma 
coisa  a Deus,  não  terá  direito  de  chamá-lo  Pai  quem  não  se  vincula 
pelo  amor  de  irmão  àqueles  que  são  criaturas  e filhos  do  mesmo  Deus. 
As  palavras  severas  e sóbrias  do  Evangenho  são  expresas  em  duas  an- 
tífonas: “Audistis”  e “Si  ofíers”  que  o rico  repertório  gregoriano  ofe- 
rece para  encabeçar  os  cânticos  do  Benedictus  e do  Magnificai  do  Do- 
mingo 5°  depois  de  Pentecostes. 

Deus  não  despreza  o dom  consciente  da  criatura  racional  que  ao 
oferecer  alguma  caisa  sôbre  o altar,  oferece-se  a si  mesma  a Deus  e Deus 
que  pela  sua  presença  de  imensão  enche  o universo,  detesta  ser  tido 
como  um  grande  ausente,  como  um  Senhor  alheio  e indiferente  à sorte 
da  humanidade.  A muitos  homens  parece  ser  momentâneamente  mais  in- 
teressante que  Deus  seja  indiferente  e ausente.  A muitos  outros  torna-se 
aflitivo  e angustiante  o profundo  e inabalável  silêncio  de  um  Deus  que 
creêm  presente. 

O mistério  de  Deus  é infinito  para  as  nossas  inteligências  humanas 
que  estão,  em  sua  limitação,  vinculadas  ao  que  recebem  dos  sentidos. 
Mas  por  causa  dêste  Mistério  divino  é que  Deus  se  revela  espontânea  e 
gratuitamente  às  criaturas  humanas  e infunde-lhes  o poder,  a potenciali- 
dade de  aderir  firmemente  a essas  verdades,  que  é o que  se  chama  fé. 
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Na  fé,  acreditamos  que  Deus  está  presente  e até  que  aceita  nossas  ofe- 
rendas e que  suscita  em  nós  o desejo  de  oferecê-las.  Mas,  estando  pre- 
sente em  tôda  parte,  conhece  nossas  ações,  conhece  o íntimo  de  nossa 
consciência  e sabe  que  será  falsa  e hipócrita  a oferenda  a Deus  — ofe- 
íenda  que  em  si  é a expressão  de  amor,  da  doação,  de  gratidão  — quando 
negamos  amor,  caridade,  generosidade,  misericórdia  ao  nosso  próximo, 
aos  filhos  de  Deus. 

O dom  humano  diante  de  Deus  terá  que  participar  de  certo  modo 
da  pureza  do  dom  do  Filho  que  foi  a expressão  de  uma  inocente  doação, 
expressão  do  maior  amor  que  há  sôbre  a terra : o de  dar  a vida  pelos 
outros.  Essa  doação  frutificou  amplamente  ei  do  altar  da  Cruz  se  estende 
às  mesas  do  banquete  onde  o Cristo  se  dá  como  alimento  de  incomparável 
fôrça  e suavidade. 

“O  quam  suavis  est  Dominus”  é êste  um  dos  motetes  eucarísticos 
clássicos  que  ouviremos  na  composição  polifônica  de  Perosi. 

(Transmissão  de  14. VII.  1962) 

O MURO  DE  BERLIM  E O SENTIDO  DA  HISTORIA 

As  informações  que  se  recebem  de  um  grande  País  como  a Alemanha 
nos  ajudam  a tomar  conhecimento,  ou  a não  nos  esquecermos  da  barbaria 
totalitária  que  escraviza  num  estado,  já  não  direi  infra-humano  mas 
infra-animal,  uma  parte  do  mundo  civilizado.  São  eloqüentes  os  exemplos 
da  vida  quotidiana  para  caracterizar  as  situações  reais  e os  estados  de 
alma.  Eis  o que  é narrado  por  notícias  de  Berlim.  Num  dos  poucos  pontos 
de  passagem  pela  Muralha  de  Ulbricht,  agentes  da  polícia  de  Berlim 
Ocidental  colocaram,  sem  que  ninguém  visse,  um  maço  de  cigarros  para 
bs  soldados  do  regime  da  barbárie  da  Zona  Soviética,  destacados  para 
vigiar  a-muralha.  Quando  voltaram  depois  de  algum  tempo,  encontraram 
o maço  como  o haviam  deixado,  de  maneira  que  julgaram  que  o presente 
não  tinha  sido  aceito.  Ao  abrí-lo,  porém,  verificaram  que  estava  vazio, 
contendo  apenas  um  papel  com  palavras:  “muito  obrigado!” 

Um  episódio  em  si  tão  banal  não  passa  de  um  ato  de  sentimento 
humanitário  que  se  observa  em  tôda  a parte  e em  todos  os  tempos,  mesmo 
entre  adversários.  Mas  justamente 'porque  é algo  de  humanitário,  algo  de 
simplesmente  humano,  ressalta  e sobressai  como  um  sinal  de  esperança, 
como  uma  voz  que  ainda  fala  uma  linguagem  humana  de  solidariedade  e 
benevolência,  quando  a violência  de  um  regimen  infernal  quer  fazer  pre- 
valecer, a todo  custo,  o ódio'  e a animalidade  na  divisão  do  povo  alemão 
que  se  ergueu,  da  última  guerra  e da  catástrofe  nazista,  ávido  de  redenção, 
de  liberdade  e de  humanidade.  A intenção  do  ódio  e da  divisão  é patente 
e escandalosa  diante  dos  olhos  do  mundo,  fixos  com  terror,  diante  do 
que  vêm  no  centro,  no  miolo  da  Europa  civilizada.  A muralha  em  Berlim 
e a barreira  hermética  na  linha  divisória  das  duas  zonas  são  medidas  de 
violência  inacreditável  em  nossa  época,  praticadas  contra  as  relações  ín- 
timas e naturais  de  um  povo,  que  vive  no  centro  da  civilização.  Dêste 
lado  do  arame  farpado,  na  República  Federal  da  Alemanha  e em  Berlim 
Ocidental,  vivem  55  milhões  em  liberdade  e numa  democracia  constru- 
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tiva,  cujo  progresso  se  reflete  benèficamente  em  todo  o resto  do  mundo 
livre.  Do  outro  lado,  do  arame  farpado,  vivem  17  milhões  de  alemães, 
como  que  numa  espécie  de  campo  de  concentração,  como  que  num  curral 
gigantesco.  A antiga  capital  da  Alemanha,  Berlim,  é o símbolo  desta 
ciso  de  um  país  e de  um  povo,  imposta  por  uma  fórça  brutal. 

Em  Berlim  Ocidental  vivem  mais  de  dois  milhões  e no  setor  sovie- 
tizado  mais  de  um  milhão  de  alemães.  Entre  êles  levantou-se  a muralha 
que  separa  pais  dos  filhos,  a noiva  do  noivo,  irmãos  e amigos  de  seus 
irmãos  e amigos.  Não  há  em  Berlim  quase  que  uma  só  família  que  não 
seja  dolorosamente  afetada  pela  vergonha  e pela  desgraça  da  muralha  de 
Ulbricht;  não  há  uma  só  pessoa  que  não  tenha  relações  de  família  e de 
amizade  com  pessoas  do  outro  lado,  de  um  momento  para  outro  rompidas, 
estúpida  e incompreensivelmente  rompidas  como  se  de  repente  um  sôpro 
de  ódio  nunca  visto  tivesse  desencadeado  a mais  feroz  e encarniçada 
guerra  entre  as  pessoas  que  justamente  maiores  motivos  têm  para  se 
amarem,  para  se  quererem,  para  viverem  juntas,  pois  pertencentes  a uma 
mesma  nação,  a uma  mesma  cidade,  a uma  mesma  família,  ligadas  pelos 
vínculos  mais  íntimos  que  se  conhecem  entre  os  homens  dignos  de  tal 
nome.  Berlim  como  tôda  cidade  que  cresceu  organicamente  no  decorrer 
de  séculos  e como  qualquer  grande  cidade  que  se  desenvolveu  graças  ao 
ritmo  de  liberdade  e de  vivacidade  das  naturais  atividades  humanas,  go- 
zava, em  sua  vida  de  cidade,  de  uma  grande  mobilidade  urbana,  se  assim 
podemos  dizer,  de  modo  que  as  relações  de  parentesco,  de  amizade,  as 
relações  econômicas  e culturais  de  sêres  livres  não  se  podem  limitar  a 
uma  parte  ocidental  ou  oriental  da  cidade.  Por  inimaginável  que  seja, 
compreenderíamos  um  pouco  dessa  situação  se  conseguíssemos  formular 
uma  hipótese  de  divisão,  por  muralha  intransponível,  entre  duas  metades 
de  nossa  cidade,  dêste  Rio  que  livremente  transpomos,  em  extensões 
imensas,  de  norte  a sul,  a ritmo  de  lotação. 

O regimen  bolchevista  da  Alemanha  Oriental  transformou  a linha 
de  demarcação  de  1.381  km.  — destinada  originàriamente  a delimitar  as 
zonas  de  ocupação  aliada  — numa  barragem  hermética.  Enquanto  na 
parte  livre  da  Europa,  as  fronteiras  perdem  cada  vez  mais  seu  significado 
e importância  de  cerceamento  e limitação  entre  as  nações,  em  vista  da 
liberdade  de  movimentos  e do  tráfego  intenso,  a fronteira  da  vergonha 
e da  barbaria  é já  há  alguns  anos  e ainda  mais  acentuadamente  desde 
o dia  13  de  Agosto  de  1961,  uma  barreira  odiosa  que  só  se  pode  transpor, 
arriscando  a vida.  Nos  cinco  pontos  de  passagem  e nas  oito  linhas  fér- 
reas, o tráfego  tornou-se  reduzidíssimo,  um  número  insignificante  de 
habitantes  da  Alemanha  Ocidental  obtém  dos  totalitários  autorização  para 
entrar  na  jaula,  ou  na  zona  Soviética,  para  visitar  parentes.  Desde  o 
citado  dia  13  de  Agosto  interceptaram-se  por  completo  as  viagens  par- 
ticulares em  sentido  inverso:  o regime  da  jaula  soviética  teme,  e com 
razão,  que  viajantes  particulares  não  regressem  ao  campo  de  concentra- 
ção de  Ulbricht. 

Os  órgãos  informativos  alemães  enviam  para  o exterior  as  fotogra- 
fias dessa  realidade  que  é um  testemunho  eloqüente  na  história  da  civili- 
zação, avassalada  pela  barbaria.  Os  alemães  convidam  todos  aqueles  que 
do  estrangeiro  vierem  a Alemanha,  que  vejam  com  seus  próprios  olhos 
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as  barreiras  de  arame  farpado,  sendo  sempre  mais  reforçadas,  os  muros 
de  separação,  e a mais  recentemente  criada  “faixa  da  morte”,  espécie  de 
terra  de  ninguém,  cultivada  como  campo  de  minas  para  os  que  tentarem 
com  desesperada  ousadia,  optar  pela  liberdade  e pela  dignidade.  Os 
arames  farpados,  as  terras  de  ninguém,  que  víamos  nos  filmes  de  há 
trinta  anos,  sôbre  a guerra  de  1914  e que  horrorizavam  pelo  que  sig- 
nificavam do  ódio  entra  dois  povos  da  Europa:  a França  e a Alemanha, 
são  agora  vistos,  em  pleno  período  de  paz,  muito  mais  aperfeiçoados  em 
capacidade  de  destruir  e matar,  a dividir  uma  só  cidade  alemã,  unida 
em  espírito,  cujos  habitantes  não  se  odeiam  mas  se  amam  e querem 
viver  juntos.  No  momento  em  que  Adenauer  percorre  sereno  e até  glo- 
riosamente a França  e se  detém  longamente  com  De  Gaulle,  numa 
aliança  sólida  entre  os  dois  povos  que,  em  dias  passados,  foram  inimigos, 
dentro  da  antiga  capital  alemã,  dentro  de  uma  magnifica  capital  de  4 
milhões  de  habitantes,  uma  fôrça  oculta,  se  quizerem  a palavra,  uma 
fórça  bem  clara  e conhecida,  mas  que  se  reveste  da  obscuridade  e das 
trevas,  impõe  a divisão  como  exigência  do  ódio,  já  que  não  pode  impor 
o ódio  aos  que  se  amam  e sentem  que,  como  homens,  nasceram  para  o 
amor  e para  viverem  livremente  como  sêres  humanos. 

Diante  dêsses  dois  fatos:  Adenauer  na  França  com  De  Gaulle,  e o 
outro : a vergonha  da  opressão  brutal  sôbre  uma  cidade  de  homens,  tra- 
tados como  feras ; que  me  digam : diante  dos  arames  farpados  e das  minas 
da  guerra  de  14  e da  paz  soviética  de  62,  que  me  digam  para  onde  corre 
a história.  Não  me  faltará  quem  diga  que  para  a sovietização ; e,  de 
fato,  é imensa  a área  e,  por  enquanto,  sempre  crescente,  dos  povos  que 
são  lançados,  como  que  por  uma  fatal  maldição,  para  o regimen  da 
escravização,  da  barbárie,  do  ódio,  dos  paredões,  dos  muros  de  cisão,  dos 
arames  farpados,  das  faixas  da  morte,  como  da  organização  social,  cultu- 
ral e econômica  anti-humana,  porque  baseada  na  opressão  materialista,  a 
pior  de  tôdas,  pois  fere  o homem  no  que  êle  tem  de  mais  nobre  e de 
mais  substancial : o seu  espírito.  É verdade  que  há  um  caminhar  sensível 
para  a escravização  da  humanidade  à sua  própria  miséria.  Mas  isso,  per- 
mitam-me que  revele  tão  secreta  verdade,  isso  não  é o progresso  da  His- 
tória. Isso  é um  retroceder,  isso  é uma  fase  negra,  é uma  vingança  do 
mal,  é uma  resistência  ao  verdadeiro  progresso  que,  em  tantos  outros 
sectores  se  realiza  e que  só  é verdadeiro  progresso  porque  está  na  linha 
do  espírito  humano,  na  linha  da  liberdade,  do  entendimento,  do  amor 
incondicional  entre  os  homens. 

É nesta  linha  de  liberdade  e de  amor  que  o espírito  humano  é o 
que  é,  se  encontra  a si  mesmo  e nêste  encontro  de  autenticidade  se  apro- 
xima de  Deus.  Deus  é a substância  da  autenticidade  humana  e é n'Ele 
que  o homem,  livre  e espiritual,  se  encontrará  a si  mesmo.  O verdadeiro 
e único  caminhar  da  História  não  se  conta  principalmente  por  número  e 
extensão,  mas  pela  profundidade  em  espírito.  Só  isso  conta  para  o futuro, 
só  isso  constrói  de  fato  a História  da  humanidade.  É a serviço  dêste 
progresso  que  vez  por  outra,  as  mais  poderosas  bombas  serão  estouradas 
nos  ares,  nos  ares  apenas.  Usando-se  do  único  argumento  que  os  bárbaros 
da  matéria  são  capazes  de  compreender,  pretende-se  evitar  que  elas  venham 
a estourar  na  terra. 
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Não  cremos  que  os  17  milhões  da  Alemanha  Oriental  que  clamam, 
no  íntimo  da  consciência,  por  liberdade,  não  terminem  por  ser  ouvidos. 
Não  cremos  que  tantos  exemplos  brutais  de  degradação  do  espírito  hu- 
mano não  despertem  a consciência  dos  povos  livres.  Como  quer  que 
seja,  o verdadeiro  progresso  do  mundo  caminha  em  profundidade,  cami- 
nha em  sua  rota  de  gigante  como  o sol.  Quando  o outro  gigante,  que 
é a Besta,  parecer  ter  dominado  tôda  a terra,  marcando  tôda  a História 
humana  com  a consumação  da  escravização  e vitória  do  ódio,  aí  será 
justamente  o momento  da  consumação  da  Vitória  do  Cristo,  pela  pugna 
no  céu  e pelo  aniquilamento  da  Besta.  Eis  como  de  qualquer  jeito  a 
História  caminha,  por  linhas  retas  ou  tortas,  caminha  para  a glorificação 
do  homem  em  Deus,  para  a consumação  da  liberdade,  fora  do  tempo 
e do  espaço,  na  cidade  sem  muros  da  Jerusalém  Celeste,  no  tempo  sem 
limites  que  se  chama  Eternidade. 

Enquanto  isso  não  se  consuma  em  realidade  perfeita,  o Cristo  con- 
tinua a alimentar  aquela  “turba  multa”  que,  segundo  se  lê  no  Evangelho 
de  amanhã,  o acompanhava  a ponto  de  ficar  sem  alimento.  É nêsse  mo- 
mento, conforme  a narrativa  de  S-  Marcos  que  Jesus  manifesta  o seu 
“Misereor  super  turbam”  “Tenho  piedade  dêsse  povo,  essa  gente  teve  a 
perseverança  de  passar  três  dias  comigo  1 — um  sinal  de  totalidade  dos 
três  dias  — nada  mais  lhes  resta  para  comer,  se  os  despedir  em  jejum, 
lhes  faltarão  as  forças  no  caminho,  pois  muitos  vêm  de  longe.” 

Não  havia  outro  jeito,  no  deserto,  senão  distribuir  os  sete  pães  — 
número  de  perfeição  e totalidade  — que  existiam,  aos  presentes,  multipli- 
cando-os de  modo  a que  dessem  para  todos.  E assim  é feito.  Depois  de 
todos  saciados  à vontade, ainda  são  recolhidos  sete  cestos  com  os  pedaços 
que  sobraram.  Os  que  comeram  eram  cêrca  de  quatro  mil  e só  então  Jesus 
os  despediu. 

Não  será  isso  que  Êle  continua  a fazer  com  os  que  O procuram 
no  deserto  da  vida  e do  amor  ? Aos  que  querem  sua  doutrina,  seu  perdão, 
seu  consolo,  sua  vida,  seu  amor?  Haverá  para  todos  um  pão  que  se 
multiplica  e que  contém  tudo  isso  e que  sustenta  as  forças  que,  de  outra 
forma,  se  esvairiam  pelos  árduos  caminhos  dos  progresos  e dos  regressos 
da  História. 

É êste  o pão  dos  anjos  que  se  faz  pão  dos  peregrinos  conforme  as 
palavras  da  Seqüência  de  Sto.  Tomás  que  inspirou  tantas  páginas  mu- 
sicais, inclusive  a que  ouviremos  a seguir  na  piedosa  e expressiva  polifo- 
nia de  Lorenzo  Perosi. 

Os  trechos  evangélicos  a que  nos  referimos  acima  e que  serão  pro- 
clamados na  liturgia  de  amanhã,  6.°  domingo  depois  de  Pentecostes,  são 
musicados  em  duas  antífonas  gregorianas,  a primeira  mais  narritiva,  a 
segunda  centralizando-se  com  vigor  na  frase  do  Cristo  “Misereor  super 
turbam”. 

Cristo  não  nos  deixou  expressamente  a fórmula  de  multiplicação  do 
pão  da  terra,  deixou-nos,  muito  mais  que  isso,  o próprio  pão  do  céu, 
mais  que  substancial.  Deixou-nos  especialmente  o exemplo  da  Misericórdia 
para  com  os  que  na  liberdade  do  Espírito  esquecem-se  do  que  comer  para 
procurar  a palavra  de  Deus.  Ensinou-nos  a amar  o nosso  próximo  em 
suas  necessidades  e misérias. 
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Para  quem  atingir  êsse  exemplo  não  será  difícil  multiplicar  pães, 
mas  também  não  será  necessário,  pois  Deus  mesmo  já  os  terá  multipli- 
cado, ensinando-os  a contentar-se  com  o pão  dos  anjos  e com  as  migalhas 
que  caem  da  mesa  dos-homens. 

Transmissão  de  21. VII.  1962 
MOCIDADE  TEMÍVEL 

Quando  em  nosso  último  programa  tivemos  a ocasião  de  focalizar  a 
absurda  e repugnante  situação  em  que  se  encontra  a Cidade  de  Berlim, 
dividida  pela  fôrça,  sepultada  nas  garras  da  opressão,  na  proporção  de 
mais  de  uma  terça  parte  de  sua  população,  colocamos  diante  de  nossas 
mentes  o símbolo  de  dezessete  milhões  de  alemães  que  clamam  por  li- 
berdade. As  vozes  dêsses  dezessete  milhões  não  serão,  nêste  momento,  das 
que  menos  procuram  a Deus,  pois  terão  tido,  como  poucas,  a experiência 
duramente  vivida  da  rudeza  do  poder  dos  homens,  do  poder  do  mundo, 
quando  a serviço  de  um  espírito  satânico,  à procura  de  suas  últimas 
vinganças,  de  suas  derradeiras  espoliações  e rapinas  do  que  pertence  a 
Deus  por  direito  de  origem  e por  direito  de  conquista. 

O que  não  chegamos  a enumerar,  ao  considerarmos  o inominável 
fenômeno  da  opressão,  foram  as  suas  possíveis  causas.  A causa  imediata 
que  pode  dar  lugar  à existência  de  uma  muralha,  inexpugnável  sem 
perigo  de  vida.  a uma  barragem  de  arame  farpado,  a uma  faixa  da  morte 
com  campos  de  minas,  em  meio  a uma  comunicação  que,  é verdade,  há 
muito  não  mantinha  um  cunho  de  reciprocidade,  um  natural  fluxo  e re- 
fluxo, como  se  nota  òbviamente  em  nossas  pistas»  do  aterro  com  a grande 
densidade  de  tráfego,  acentuadíssima,  ora  em  uma,  ora  em  outra  direção, 
conforme  as  horas  do  dia.  A verdade  é que  no  zona  Ocidental  vigoram  as 
ultrapassados  idéias  de  liberdade,  de  democracia,  de  dignidade  do  ser  huma- 
no, com  as  quais  não  se  coaduna  a “consciência  socialista”  imposta  pelos 
tanques  soviéticos  na  zona  soviética.  Assim  se  compreenderá  o verdadeiro 
sentido  das  medidas  de  13  de  Agosto  de  196!,  quando  foi,  estancada,  pelo 
isolamento  de  uma  parte  de  Berlim,  a corrente  caudalosa  de  refugiados 
que,  desde  o fim  da  guerra,  seguia  para  a Alemanha  Ocidental  e que  no 
verão  de  1961  assumiu  a forma  de  uma  verdadeira  fuga  em  massa.  Im- 
posta a brutal  barragem,  a procura  da  liberdade  é tantas  vêzes  ainda 
tentada  com  episódios  de  indescriptível  dramaticidade  que  marcarão  in- 
delevelmente a vida  psíquica  dos  poucos  que  conseguirem  sucesso  em  seu 
tão  temerário  quanto  humano  anseio  de  liberdade.  Uma  vez  fechada  a 
jaula,  dentro  de  suas  grades,  o terrorismo  impera ; .todos  temem  a todos, 
todos  são  inimigos  de  todos,  ou  ninguém  é verdadeiro  amigo  de  ninguém, 
nem  mesmo  os  filhos  serão  como  filhos  para  seus  pais,  nem  os  irmãos 
serão  como  irmãos  para  com  os  seus,  pois  ninguém  sabe  quem  o possa 
conduzir  amanhã!  ou  hoje  mesmo  para  a deportação  e para  os  trabalhos 
forçados  à moda  soviética.  Entre  os  fenômenos  de  ordem  geral  que  vigo- 
ram no  isolamento  oriental  está  a perseguição  aos  “intelectuais”  e a 
militarização  da  juventude. 

Não  é demais  que  nos  detenhamos  diante  dêsses  fenômenos.  Os  in- 
telectuais, assim  chamados,  que  usufruindo  da  liberdade  que  reina  em 
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nossos  pobres  paízes  subdesenvolvidos  e explorados-  do  Ocidente  se  dão 
ao  luxo  de,  com  tôda  a segurança  e conforto  aderir  às  doutrinas  bolche- 
\izantes  e se  entusiasmar  por  elas  são  os  primeiros  a pagar  o preço  de 
seu  snobismo  de  falsos  intelectuais,  quando  o regimen  idealizado  e so- 
nhado, por  desgraça,  encontra  o caminho  de  uma  instauração  concreta 
em  algum  canto  da  terra.  Por  outro  lado,  dezenas  de  milharesl  de  jovens 
estudantes  que  em  outros  lugares  passeiam  garbosamente  suas  idéias  ge- 
niais sôbre  tudo  e sôbre  todos,  idéias  adquiridas  por  espontânea  geração 
no  fecundo  labor  intelectual  dos  longos  e tranquilos  períodos  de  gre- 
ves estudantis,  ali,  no  paraíso  sonhado,  êsses  “jovens  foram  for- 
çados a se  alistarem  voluntariamente  nas  forças  armadas”.  Dão-lhes 
para  assinar  uma  declaração  em  que  se  diz  que  “reconhecendo  a neces- 
sidade de  defender  a República  Democrática  Alemã,  comprometo-me  a 
alistar-me  nas  forças  armadas  da  mesma  República.”  Quem  por  ventura 
não  assinasse  seria  considerado  naturalmente  um  inimigo  da  Pátria  e 
sobretudo  um  inimigo  da  Paz.  Os  inimigos  do  Estado  não  podem  ter 
lugar  na  universidade.  Pois  bem,  os  estudantes  da  Alemanha  que  têm 
com  esta  organização  militar  a ocasião  magnífica  de  se  transformar  em 
uma  verdadeira  “entidade  temida”  preferem  ter  a coragem  de  lançar  ma- 
nifestos para  o outro  lado  da  muralha,  para  a usurpadora  terra  da  li- 
berdade e pedir  com  um  grande  clamor:  “Colegas!  Demonstrai  vossa 
solidariedade  para  conosco.  Ajudai-nos ! Somos  filhos  e filhas  de  um 
mesmo  povo.  Levantai  vossa  voz,  protestai  junto  às  nossas  universidades 
contra  essa  arbitrariedade!” 

É por  demais  claro  que  as  esperanças  dos  17  milhões  de  alemães  da 
zona  sovietizada,  residem  no  Ocidente:  tudo  poderiam  desejar  menos  o 
que  os  senhores  desejam  que  êles  desejem:  o odiar  o Ocidente,  ser  temidos 
pelo  Ocidente,  abrir  fogo  contra  o Ocidente. 

Temos  aqui  o exemplo  de  uma  mocidade  que  teria  tudo  para  satisfazer 
a sua  triste  valeidade  de  ser  temida  e que  tem  horror  a isso.  Uma  moci- 
dade que  nasceu  sob  o nacional-socialismo  nazista,  com  a guerra  infernal 
que  o mesmo  desencadeou  sôbre  o mundo,  uma  mocidade  que  vive  sob  a 
opressão  bolchevista  já  amadureceu  bastante  para  nutrir  a veleidade  de 
querer  constituir  uma  “entidade  temida”. 

Tal  expressão  pode  ter  seu  sabor  exótico  se  afixada,  lado  a lado,  com 
os  apartamentos  de  luxo  do  Flamengo  ou  no  ambiente  “nouveaux  riche” 
da  Quitandinha.  Como  quer  que  seja,  a expressão  é infeliz. 

O uso  das  palavras  exige  um  mínimo  de  disciplina  intelectual  que 
só  se  adquire  com  trabalho,  estudo  e meditação.  Isto,  quando  se  deseja 
dizer  algo  que  signifique  alguma  coisa.  Uma  entidade  de  estudantes  nunca 
poderá  ser  temida.  O temor  é uma  palavra  que  não  existe  nas  relações 
entre  homens  livres  e que  vivem  do  estudo  e da  inteligência.  O temor 
se  concebe  quando  o homem  se  encontra  diante  de  Deus,  não  porque  Deus 
seja  temível  em  si  mesmo,  mas  porque  Deus,  apesar  de  tudo,  terá  que 
ser  infinitamente  justo  e bem  sabemos  que  o homem  é mais  que  fraco,  é 
miserável . De  modo  que  o homem  que  teme  a Deus,  teme  a si  mesmo, 
teme  perder,  por  sua  própria  culpa,  todo  o Bem  que  é Deus- 

Se  o homem  teme,  não,  perder  o Bem,  mas  apenas  receber  o mal, 
seu  temor  é servil,  um  temor  servilmente  servil  levaria  à condenação, 


— 40 


CRÔNICAS  RADIOFÔNICAS 


enquanto  um  temor  filial,  o primeiro,  aquele  que  teme  não  ser  digno  de 
tal  Pai,  êste  temor  é início  da  Sabedoria.  Êsse,  o temor  do  homem  pe- 
rante Deus.  Quando  o homem,  porém  se  encontra  diante  de  outros  homens, 
no  campo  da  inteligência,  e çlo  espírito,  como  já  o dissemos,  não  pode 
haver  entidades  temíveis. 

A mocidade  pode  ser  admirada  em  sua  generosidade,  pode  ser  con- 
siderada com  justo  orgulho,  às  vêzes  com  restrições  que  se  deixam  en- 
volver de  complacência,  por  causa  de  seu  entusiasmo  e arroubos  quixo- 
tescos. Ora,  todos  sabem,  inclusive  os  próprios  jovem,  que  êsses  tais 
arroubos  fazem  parte  do  jôgo  e não  são  levados  muito  a sério,  pois, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  amadurecerão  e cairão  de  maduro.  Nunca  porém 
merecerá  a injúria  de  ser  temida  a mocidade  estudantil  de  verdade. 

Temido  é o delinqüente,  temível  é a fera,  temíveis  os  homens  quando 
não  agem  mais  como  homens  mas  como  feras ; temível  — e digno  de 
compaixão  — o psicopata,  o alcoólatra,  o irresponsável,  temíveis  os 
marginais  de  tódas  as  categorias  que  vivem,  e se  nutrem  do  mal  ao  qual 
se  sentem  impelidos  e que  têm  como  que  a necessidade  de  perpetrar; 
temíveis  são  as  forças  da  opressão,  inimigos  da  liberdade,  temida  a vio- 
lência, a imaturidade,  tudo  o mais  que  ignora  o uso  da  razão,  que  des- 
preza as  razões  da  inteligência,  do  discernimento,  das  distinções,  da  pru- 
dência, mãe  das  virtudes.  Temível  jamais  poderá  ser  uma  entidade  es- 
tudantil que  não  está,  nem  aspira  ser  militarizada  pelos  métodos  pseudo 
civilizadores  das  ideologias  da  opressão. 

A inteligência  não  pode  ser  temida  porque  pensa  o que  diz  e o que 
é pensado  é verdadeiro  e é bom;  é digno  pois  de  amor  e de  reverência, 
não  suscita  temor.  A palavra,  porém,  que  não  vem  da  razão  pode  ser 
temida  e deve  ser  temida,  é a calúnia,  é a injúria,  é a violência  da 
mentira.  Tudo  isso  é temível  e as  resistências  humanas  cedem  diante  dêsse 
temor.  Não  contudo  as  resistências  humanas  elevadas  pelas  forças  divinas, 
pelas  forças  que  gratuitamente  infundidas  rejuvenescem  e transfiguram 
a alma  do  Cristão.  E é no  santo  temor  de  Deus  que  começamos  a apren- 
der a imensa  sabedoria  de  não  temer  senão  o mal  que  nos  possa  afastar 
do  Bem  que  é Deus.  Erguidos  por  essa  nova  Sabedoria,  apresentamo-nos 
cheios  de  confiança  diante  do  Deus  que  é terrível  segundo  a linguagem 
bíblica,  quando  se  mostra  frente  a insignificância  das  coisas  criadas.  Dian- 
te do  Deus  que  nos  eleva  à altura  da  confiança  e do  Amor  de  amizade 
pessoal,  cantamos,  cheios  de  naturalidade,  com  o salmista:  “Omnes  gentes 
plaudite  manibus.”  Aplaudi,  tódas  as  nações,  batei  palmas,  pois  é Senhor 
das  alturas  e terrível  o nosso  Deus.  São  eloqüentes  nêste  sentido  os  textos 
litúrgicos  do  7.0  Domingo  depois  de  Pentecostes  que  é o de  amanhã. 
Tanto  no  Introito,  como  no  verso  do  Alleduia  ecoam  as  entusiásticas  pa- 
lavras do  Salmo:  “Omnes  gentes  plaudite  manibus”. 

De  modo  mais  simples  mas  expressivo  são  elas  musicadas  no  6.° 
modo  Gregoriano  do  Introito  de  amanhã,  dizendo-se  no  verso  que  “o 
Senhor  é excelso,  é terrível,  é o grande  Rei  sóbre  tôda  a terra”.  Essa 
afinal  a esperança,  a certeza  de  todos  os  oprimidos,  em  todos  os  cantos  da 
terra,  em  todos  os  recintos  de  opressão  em  que  Satã  tenta  vingar-se  do 
Cristo. 
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É que  o Senhor  do  alto,  o que  infunde  terror  se  considerado  como 
adversário  pelos  arrogantes  dêste  mundo,  é o grande  Rei  de  tôda  a 
terra  e elevará  os  quq  são  humildes  diante  da  grandeza  de  Deus  e deste- 
midos diante  da  soberba  dos  que  a si  mesmos  se  exaltam. 

O Apóstolo  Paulo,  escrevendo  aos  Romanos,  no  trecho  que  se  lê 
na  liturgia  de  amanhã,  surpreende  seus  leitores  e seus  ouvintes.  De  re- 
pente, nos  diz:  deixem-me  agora  falar  de  uma  maneira  bem  humana,  que 
todo  mundo  compreende,  sobretudo  por  que  se  trata  de  coisas  bem  hu- 
manas, de  vossa  própria  vida.  Qual  o proveito  que  tirastes  de  vos  entre- 
gardes outrora  aos  vossos  pecados  ? Nada  mais  que  a corrupção  e a 
morte.  Agora  que  vos  entregais  ao  bem,  a colheita  será  a santidade  e a 
vida  eterna. 

A soberba,  a arrogância,  a presunção,  a mentira  levam  ao  ódio,  ao 
crime,  à dureza  de  coração.  O prêmio  de  tudo  isso  é a corrupção  e a 
morte.  A palavra  dos  Apóstolos,  como  a palavra  do  Cristo,  como  já  bem 
antes  dêle  o salmista,  voz  humana  inspirada  por  Deus,  convidam  ao  ca- 
minho da  vida  pelo  abandono  do  caminho  da  morte  e adesuo  à Santidade 
que  se  inicia  pela  disposição  a ouvir,  a escutar,  a entender  a voz  de 
Deus  que  ecoa  no  silêncio  da  alma  humana  a que  se  nos  apresenta  atra- 
vés da  palavra  revelada  por  Deus.  “Venite  filii”,  audite  me”,  é assim 
que  o salmista  e que  o mestre  se  dirigem  aos  discipulos.  E que  lhes  vai 
ensinar  o mestre  ? Antes  de  tudo  uma  atitude  de  atenção,  de  recolhimento, 
de  submissão  à realidade  objetiva,  à verdade,  à sabedoria  de  Deus  que 
se  expressa  em  sua  Palavra  que  criou  e fecundou  o mundo.  ' 

Diante  dessa  imensa  realidade,  o temor,  a submissão,  a veneração 
atenta  são  salutares,  são  indispensáveis.  “Venite  filii  aüdite  me,  timorem 
Domini  docebo  vos”  Vinde,  filhos,  e ouvi-me,  eu  vos  ensinarei  o temor 
de  Deus,  — êsse  temor  que  como  estamos  vendo  é simplesmente  uma  ma- 
neira profunda,  consciente,  realista  da  criatura  finita  e limitada  amar  o 
Deus  de  poder  infinito. 

“Accedite  et  illuminanimi”  “Aproximai-vos  dêle  e sereis  iluminados” 
— iluminados  em  vossas  mentes,  em  vosso  olhar,  em  vossa  visão  de  tôdas 
as  realidades.  E vossas  faces  não  serho  confundidas  com  o rubor,  a ver- 
gonha do  êrro,  com  o desmascaramento  da  impostura  a que  se  entregam 
os  que  antes  de  falar,  de  vociferar',  de  investir,  não  se  aproximaram  de- 
vagar e em  humilde  silêncio  para  ouvir  e para  amar  a palavra  de  fogo, 
não  destruidor,  mas  criador  que  é a palavra  de  Deus. 

“Venite  filii  audite  me”. 


(Transmissão  do  dia  28. VII.  1962) 
DUPLAS  VIAS  À ESCOLHA 

Causou  sempre  grande  atração  aos  filósofos  e mestres  espirituais, 
como  algo  cheio  de  uma  riquíssima  significação  transcendental  e ao 
mesmo  tempo  concreta,  a divisão  dos  destinos  humanos  em  dois  grandes 
caminhos.  Um  é largo,  fácil,  convidativo  à periferia  da  nossa  sensibili- 
dade. e leva  ao  nada  e á corrupção  de  nossas  ótimas  aspirações;  o outro, 
estreito,  cheio  de  obstáculos  e de  dificuldades  tortuosas,  que  leva  entre- 
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tanto  à vida.  à eternidade.  A porta  estreita  do  Evangelho  é a “via  quae 
ducit  ad  vitam”  de  um  S.  Bento,  é a estrada  difícil  das  renúncias,  e das 
noites  escuras  de  um  S.  João  da  Cruz.  Dois  caminhos,  duas  mentalidades 
se  apresentam  diante  de  Santo  Agostinho  ao  elaborar  sua  “Cidade  de 
Deus”  e,  ao  abrir  sua  dissertação,  nos  fala  de  dois  amores  que  construí- 
ram duas  cidades,  o amor  de  Deus  que  vai  até  ao  desprezo  por  si  mesmo, 
constrói  a cidade  de  Deus ; o amor  por  si  mesmo  até  ao  desprezo  de 
Deus,  tenta  construir  a cidade  dos  homens,  daqueles  que  se  fazem  menos 
que  homens,  porque  confiam  apenas  em  si  mesmos,  a cidade  do  mundo, 
a cidade  do  pecado,  a babel  da  incompreensão,  do  ódio  e da  destruição, 
tantas  vêzes  sob  a veste  de  uma  falsa  paz. 

São  Paulo,  em  sua  epístola  aos  Romanos  fala-nos  magnificamente 
dêsse  dualismo  do  destino  humano,  como  a própria  substância  concreta 
da  realidade  em  que  nos  encontrámos. 

A Liturgia,  em  domingos  seguidos,  nos  faz  tomar  contato  com  o 
pensamento  paulino,  através  de  pequenos  trechos  da  epístola,  que  diante 
de  nossas  inteligências  e de  nossas  escolhas,  coloca  a realidade  da  dupla 
via  que  constantemente  se  oferece  aos  nossos  passos. 

No  trecho  do  capítulo  8.°,  que  amanhã  se  lê,  diz-nos  o apóstolo  que 
o Espírito  de  Deus  foi,  na  verdade,  amplamente  derramado  no  meio  dos 
homens  e os  que  O recebemos,  deveremos  dar  o testemunho  de  que  não 
mais  temos  nenhum  compromisso  de  devedores  para  com  a carne,  de 
modo,  a ainda  sermos 1 solicitados  a viver  segundo  a carne.  Não,  todos  os 
nossos  compromissos,  depois  que  o Cristo  abriu,  através  de  seu  coração 
dilacerado,  um  caminho  nôvo  para  a Eternidade,  compromissos  de  liber- 
dade, de  amor,  de  perfeita  afirmação  humana,  nossos  compromissos  são 
para  com  o Espírito  que  habita  em  nós.  O Espírito  de  Deus,  a pessoa 
divina  dá  um  testemunho  de  certeza  ao  nosso  próprio  espírito,  de  que, 
de  agora  em  diante,  somos  filhos  aos  olhos  de  Deus,  de  que  tem  nosso 
caminho  de  eternidade  uma  nova  dimensão  e uma  nova  extensão  que  não 
seríamos  capazes  de  por  nós  mesmos  imaginarmos  e aspirarmos.  Como 
filhos,  somos  os  herdeiros  necessários  de  Deus  na  riqueza  infinita  de  seu 
Reino  e assim  também  necessàriamente  co-herdeiros  do  Cristo,  que  é o 
dono,  “Dominus”,  Senhor,  de  todos  os  tesouros  do  Pai. 

Diante  de  uma  tal  mensagem  que  nos  é revelada  por  Deus  através 
de  seu  Apóstolo  inspirado,  repetimos  em  um  cântico  de  júbilo  as  palavras 
do  Salmista,  quando  êste  nem  podia  ao  menos  suspeitar  que  grandiosidade 
imensa  e ao  mesmo  tempo  que  proximidade,  verdadeiramente  a nosso 
alcance,  iriam  adquirir  estas  suas  palavras:  “Magnus  Dominus  et  lauda- 
bilis  valde”  no  nôvo  e definitivo  regimen  de  Salvação  pelo  Cristo:  “Gran- 
de é o Senhor  e merecedor  máximo  de  todo  o louvor,  na  cidade  de  nosso 
Deus,  sôbre  sua  montanha  Santa”. 

A cidade  de  Jerusalém  e a montanha  de  Sion  são  para  nós  os  re- 
cintos sagrados  onde  Deus  se  manifesta  ao  seu  povo,  são  ainda  o recinto 
sagrado  de  cada  alma  humana  que  se  santifica  com  a presença  divina. 
São,  por  fim,  a cidadã  da  eternidade  que  nos  aguarda  inexoravelmente  e 
para  a qual  se  dirigem  nossas  grandesi  e verdadeiras  aspirações. 

Quando  vemos  certos  grupos  de  homens  e principalmente  de  jovens, 
em  início  de  carreira,  se  engalfinharam  para  se  tornarem  donos  e pro- 
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prietários  dos  problemas  da  humanidade  que  sofre,  e tentarem,  no  azáfama 
de  não  serem  superados  por  outros  aventureiros  mais  oportunistas,  as 
soluções  mais  estranhas  e alienadas  para  problemas  eternos,  pensamos 
se  de  fato  êsses  arrebatadores  de  poder  e solucionadores  obstinados  de 
todos  os  problemas  não  têm  uma  secreta  e mal  formulada  saudade  do 
paraíso,  da  cidade  de  Deus  e de  sua  Santa  montanha,  e que  se  deixam 
enganar,  por  cega  vaidade,  quanto  aos  legítimos  meios  de  conquistar  os 
grandes  bens  que  enchem  de  anseio  o coração  do  homem. 

Os  problemas  de  govêrno,  de  produção  e distribuição  dos  bens  ter- 
renos são  apaixonantes  e a realidade  por  êles  constituída  não  deixa  de 
apresentar,  também,  ela,  uma  dupla  via  à conduta  dos  homens.  Ou  êles 
servem  o bem  comum  que  é de  fato  o bem  de  todos  e de  cada|  um,  sem 
distinções,  sem  ódios,  sem  subversões,  ou  êles  se  servem  dos  problemas, 
apresentando  as  soluções  revolucionárias  e forjadas  por  êles  mesmos,  com 
o secreto,  ou,  quem  sabe,  inconsciente  intuito  de  servir-se  a si  mesmo, 
fazendo  “tabula  rasa”  de  tudo  que  foi  feito  antes,  lançando  uns  contra 
os!  outros,  na  ânsia  de  destruir  qualquer  equilíbrio  possível,  para  surgir 
o semi-Deus  e semi-ginasiano,  com  sua  soluçno  mágica  e inédita  para 
todos  os  problemas.  Vem-nos  à idéia  a figura  do  astuto  administrador 
que  nos  é apresentado  pelo  texto  evangélico  de  amanhã.  Serve-se  a si 
mesmo  enquanto  tem  em  mãos  os  bens  que  foram  conferidos  para  ad- 
ministrar. O que  o Evangelho  nos  sugere  entretanto  não  é um  exemplo 
de  falcatrua.  Isso  não  precisa  ser  ensinado  á ninguém.  O que  o Evange- 
lho nos  pergunta  é porque  não  somos  bastante  espertos  para  fazermos 
tal  espécie  de  negócio,  para  arrebatar  os  bens  espirituais  que  valem 

muito  mais  que  aqueles  barris  de  óleo  e aquelas  medidas  de  farinha  da 

parábola,  ou  que  o arroz,  o feijão,  o leite,  o pão  e a carne  em  nossos 
dias.  Deus  quer  ver  os  seus  bens  espirituais  roubados  do  céu  para  que 
os  bens  da  terra  não  mais  avassalem  o coração  dos  homens  e não  mais 
o corrompendo  pela  ambição  e pela  usura,  cheguem  êsses  bens  a todos 
os  homens  que  dêles  precisam  e a êles  têm  direito.  Quando  os  homens 

se  puserem  em  apaixonada  luta,  quando  usarem  de  todos  os  seus  ardis, 

e de  tôda  a capacidade  de  fazer  negociatas  para  acumularem  em  seus 
bancos  mais  justiça,  mais  caridade,  mais  pureza,  mais  abnegação,  em 
uma  palavra  mais  espírito  evangélico  de  fidelidade  e obediência  no  amor, 
poderemos  crer  que  suas  soluções  serão  mais  razoáveis  para  a distribui- 
ção aos  outros  homens,  iguais  a êles,  do  que  lhes  é necessário  à sub- 
sistência em  habitação,  em  alimentação,  em  instrução,  cultura,  e sobretudo 
num  bem  mais  precioso  que  o ar,  a liberdade  para  ser  homem  e como 
tal  se  encaminhar  para  a pátria  universal  que  Deus  nos  concedeu.  No 
grande  quadro  espiritual  da  Epístola  de  S.  Paulo  aos  Romanos  e da 
parábola  a que  nos  referimos  entoa  a Liturgia  o Alleluia  “Magnus 
Dominus  et  laudabilis  nimis”. 


(Transmissão  de  4. VIII.  1962) 
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kzí:: 

• O melhor  e mcis  moderno  gabinete 
fabricado  no  Pais. 
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(32.200  cm 3)! 
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» Possante  e silencioso  compressor 
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mento, fabricado  sob  licença  da 
Tecumseh  Products  Co.  (U.S.A.). 
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